
A 
LI

AH
O

NA



A LIAHONA
F E V E R E I R O  D E  1 9 9 3

Na capa:
Ex-ministro metodista, o irmão fijiano 

Kalaveti Tubu ouviu fa la r da Igreja pela 
primeira vez em 1975 —  por uma 

mulher no ônibus. Ele estudou 
pacientemente o evangelho até que a 

esposa, Luísa, concordou com seu 
batismo em 1 984. Agora, eles e os filhos 

são membros ativos na ilha de Fiji. 
Fotografados do lado de fora de sua 

casa, irm ão Tubu está vestido com um 
"sulu" e irmã Tubu com um vestido em 

tecido "tapa", com estamparias típicas de 
Fiji. Fotografia de Shirleen Meek 

Saunders. Vide: "Fiji: Ilhas de Fé", 
página 32.

Capa da Seção Infantil:
Pramol Rashika é um jovem 

santo dos últimos dias que mora em Fiji. 
Fotografia de Shirleen Meek Saunders.
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FUI TOCADA PELA MENSAGEM

C on h eci a Igreja  há v inte anos, 
quando fui tocada pela mensagem dos 

missionários sobre o Livro de Mórmon.
D epois de filiar-m e a e la , fiquei 

gravemente enferma e hospitalizada por 

m ais de um ano. C om ecei a apreciar 
muito a revista Seito No Michi (A Liahona, 

em japonês) e o Livro de Mórmon. Suas 

histórias confortaram-me e ajudaram-me a 
sentir o Espírito durante a provação da 

doença. Agora estou curada, e sinto-me 

grata por gozar de boa saúde. Obrigada 
por fortalecer meu testemunho.

Reiko Nakayama
Ala Kichijoji, Estaca Tóquio

Tóquio, Japão

GRAVURAS DOS PROFETAS

Gostei muito das fotos e dos artigos 
maravilhosos de A Liahona. É uma revista 

sempre inspiradora.
N ossa família usa as gravuras de A 

Liahona nas noites familiares e gostaria 

que publicassem  mais fotos de antigos 

presidentes da Igreja. Elas ajudam nossos 
filhos a reconhecerem os grandes líderes 

da Igreja e as h istórias da vida deles 
fortalecem nosso testemunho.

Taylor Samways 
Escaca São Paulo Norte 
São Paulo, Brasil

N O TA  DO RED ATO R: O artigo a 
respeito do Profeta Joseph Smith, de 
dezembro de 1992, iniciou uma série de

artigos biográficos sobre os Presidentes 

modernos da Igreja. Vide na página dez desta 
edição, um artigo sobre o Presidente Brigham 

Young.

PORTAS ABERTAS

A Liahona (em espan hol) sem pre 

fortaleceu meu testemunho, dando-me 

exem plos de m em bros que vivem  o 
evangelho. O que aprendo na Liahona 

aplico em minha vida, no trabalho e nas 
aulas que dou na Igreja. Tenho podido 

utilizá-la também como um meio de falar 
sobre o evangelho a amigos e colegas.

Por favor, publiquem os posters da 
“Mensagem Mórmon” todos os meses. Eles 

me dão a oportunidade de conversar sobre

o evangelho muitas vezes, pois posso tirá- 
los da revista e colocá-los no quadro de 

av isos da esco la . M eus professores e 
colegas lêem a mensagem e interessam-se 
em ouvir os missionários.

Max Chavarria
Ala Palm Springs

Estaca Califórnia Palm Springs

NOTA DO REDATOR

Somos imensamente gratos a nossos fiéis 
leitores e fazemos um convite para que nos 

enviem cartas, artigos e histórias. A língua 
não é problema. Incluam nome completo, 
endereço, ala ou ramo, estaca ou distrito. 

Apreciamos as cartas e artigos já recebidos e 
aguardamos mais cartas de nosssos leitores. 
Nosso endereço é: International Magazines, 
50 East North Temple Street, Salt Lake City, 
Utah 84150, (J.S.A.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Os Caminhos por Onde 
Jesus Andou

Presidente Thomas S. Monson

Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

N um frio dia de dezembro, reunimo-nos no Tabernáculo de 

Lago Salgado para, em seu funeral, render homenagem e 

tributo a um hom em  a quem  am ávam os, honrávam os e 

segu íam os —  o P resid en te  H aro ld  B. Lee. P ro fé tico  em seu s 

pronunciamentos, vigoroso em sua liderança, dedicado no servir, o Presidente 

Lee inspirava-nos o desejo de atingir a perfeição. Ele costumava aconselhar: 

“Guardai os mandamentos de Deus. Segui os caminhos do Senhor”.

Um dia depois, num recin to m uito sagrado de um dos pavim entos 

superiores do Templo de Lago Salgado, seu sucessor era escolhido, apoiado e 

designado para a sagrada responsabilidade. Incansável no trabalho, humilde 

na maneira de ser, inspirador no testem unho, o Presidente Spencer W. 

K im ball ped iu-n os que p ro ssegu íssem os no rum o d eterm in ad o  pelo 

P residente Lee. U sou  as m esm as p a lav ras  p en etran tes: “ G u ard a i os 

m andam entos de D eus. Segui os cam inhos do Senhor. A ndai em seus
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Em um sentido muito real, todos 

podemos andar por onde Jesus 

andou quando, com suas 

palavras nos lábios, seu espírito 

no coração e seus ensinamentos 

em nossa vida, atravessam os a 

mortalidade.



Satanás tentou Jesus, oferecendo os reinos do 

mundo: "Se prostrado, me adorares". O Mestre, 

porém, replicou: "Vai-te, Satanás, porque está escrito: 

ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás". 

(Vide Mateus 4:8-10.)

passos” . Hoje, o Presidente Ezra Taft Benson nos dá o 
mesmo conselho vigoroso.

C ertã  noite, passei casualm ente os olhos por um 
folheto de turismo recebido dias antes. Fora impresso em 
cores brilhantes e redigido de maneira muito persuasiva. 
O  leitor era convidado a visitar os fiordes da Noruega e 
os Alpes Suíços num único giro turístico. Outra opção 
acenava com uma visita a Belém —  a Terra Santa —  
berço do cristianism o. A  m ensagem  final do folheto 
continha este simples, mas imperioso apelo: “Venha e 
ande por onde Jesus andou”.

Num sentido muito real, todos podemos andar por 
onde Jesus andou, enquanto passamos pela mortalidade, 
tendo nos lábios suas palavras, no coração seu espírito e 
em nossa vida seus ensinamentos.

E spero  que p ossam os an dar com o ele andou —  
confiantes no futuro, com fé constante no Pai e amor 
genuíno aos outros.

Jesus trilhou o caminho do desapontamento.
Poderá alguém apreciar seu lamento sobre a Cidade 

Santa? “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas, e 
apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis eu 
ajuntar os teus filhos, como a galinha os seus pintos 
debaixo das asas, e não quiseste?” (Lucas 1 3:34-)

Jesus trilhou o caminho da tentação.
O  maligno, recorrendo a toda a sua força, aos mais 

co n v id a tiv o s so fism as, p rocu rou  ten tá-lo , qu an d o  
faminto, depois de quarenta dias e quarenta noites de 
jejum: “Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras 
se tornem pães” . E a resposta: “Nem só de pão viverá o 
hom em ..

Novam ente: “Se tu és o Filho de Deus, lança-te de 
aqui abaixo; porque está escrito: Que aos seus anjos dará

ordens a teu respeito . . . ” A  resposta: “N ão tentarás o 
Senhor teu Deus”.

Mais uma vez: “ . . . os reinos do mundo, e a glória 
deles . . .  te darei se, prostrado, me adorares . . . ” O 
Mestre replicou: “Vai-te, Satanás, porque está escrito: 
Ao Senhor teu Deus adorarás e só a ele servirás” (vide 
Mateus 4:2-10).

Jesus trilhou o caminho da dor.
Pensai na agonia do Getsêmani:
“ . . . Pai, se queres, passa de mim este cálice, todavia 

não se faça a minha vontade, mas a tua . . . E, posto em 
agonia, orava mais intensamente. E o seu suor tornou-se 
em grandes gotas de sangue, que corriam até ao chão.” 
(Lucas 22:42,44-)

E quem de nós poderia esquecer a crueldade da cruz? 
Suas palavras: “ . . . Tenho sede . . . Está consumado . . .” 
(João 19:28,30).

Sim , cada um de nós trilhará o cam inho do desa­
p o n ta m e n to , ta lv e z  d e v id o  a um a o p o rtu n id ad e  
perd id a , um a en erg ia  m al em pregada, ou um ente 
q u erido  não d ou trin ad o . O  cam in h o da te n tação , 
também, será trilhado por todos nós. “E é necessário que 
o d iabo ten te aos filhos dos hom ens, ou e stes não 
poderiam ser seus próprios árbitros. . . ” (D & C 29:39).

Da mesma forma trilharemos o caminho da dor. N ão é 
possível chegar ao céu com conforto. O  Salvador do 
mundo lá chegou depois de muita dor e sofrimento. Nós, 
seus servos, não podemos esperar mais que o Mestre. 
Antes da Páscoa, tem que haver uma cruz.

Enquanto vencemos esses caminhos que nos trazem 
p en o so  so fr im en to , p o d em o s a n d ar  tam bém  por 
caminhos que nos oferecem alegria eterna.

Como Jesus, podemos trilhar o caminho da obediência.
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N ão será fácil. “A in da que era Filho, aprendeu a 
obediência, por aquilo que padeceu” . (Hebreus 5:8.) 
Façamos da herança que nos legou Samuel o nosso lema: 
“ . . . eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar; e o 
aten der m elhor é do que a gordura de c a rn e iro s” . 
(I Samuel 15:22.) Lembremo-nos de que o cativeiro e a 
morte são o resultado final da desobediência, enquanto a 
obediência é recompensada com liberdade e vida eterna.

N ós, com o Jesu s, podem os trilhar o cam inho do 
serviço ao próximo.

A  vida de Jesus brilhou como um farol resplandecente 
de bondade, durante seu ministério aos homens. Deu 
forças aos membros do aleijado, luz aos olhos do cego, 
audição aos ouvidos do surdo, e vida ao corpo do morto.

Suas parábolas pregam autoridade. Com  a do bom 
samaritano, ele ensinou: “ . . . Amarás . . .  ao teu próximo 
. . .” (Lucas 10:27). Pela bondade para com a mulher 
adúltera, ensinou compreensão compassiva. Na parábola

dos talentos, ensinou-nos a progredir e 
procurar a perfeição. Bem poderia estar 
ele nos preparando para seguirmos seu 
caminho.

Finalmente, ele trilhou o caminho da
oração.

Três grandes lições tiramos de três 
o raçõ es  im orta is. Prim eiro, em seu 
ministério: . . Quando orardes, dizei:
“Pai, santificado seja o teu nome . . .” 
(Lucas 11:2).

Segundo, no Getsêmani: “ . . . não se 
faça  a m in h a v o n tad e , m as a tu a ” 
(Lucas 22:42).

Terceiro, na cruz: “ . . . Pai, perdoa- 
lhes, porque não sabem o que fazem . . .” (Lucas 23:34)- 

E seguindo o caminho da oração que comungamos 
com o Pai e tornamo-nos participantes do seu poder.

Teremos a fé, ou m esm o o desejo  de seguir esses 
caminhos por onde Jesus andou? Os profetas, videntes e 
reveladores de Deus convidaram -nos a fazê-lo. Basta 
segui-los, pois é o caminho por onde eles andam.

Lem bro-m e de meu prim eiro co n tato  com  Elder 
Spencer W. Kimball, há muitos anos, quando ele era 
membro do Quorum dos Doze, e eu, um jovem bispo na 
Cidade do Lago Salgado. Certa manhã, quando atendi ao 
telefone, uma voz disse: “Aqui fala o Elder Spencer W. 
Kimball. Quero pedir-lhe um favor. Em sua ala, escondida 
por trás de um alto prédio na Quinta Avenida Sul, existe 
um pequeno “ trailer” onde mora M argaret Bird, uma 
índia navajo viúva. Ela se acha indesejável, perdida e 
inútil. Será que o irmão e a Presidência da Sociedade de 
Socorro poderiam  procurá-la, estender-lhe a mão da

-
e g 'C .
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fra tern id ad e  e dar-lhe ca lo ro sa s 
boas-vindas?” Assim fizemos.

Aconteceu um milagre. Margaret 
Bird como que desabrochou em seu 
n ovo  am b ien te . T erm in ou  o 
desespero. A  viúva fora visitada em 
sua  a flição . A c h ara -se  a ov elh a  
perdida. Todos os que participaram 
desse simples drama humano, dele 
emergiram como um ser melhor.

Sem dúvida, o verdadeiro pastor 
foi o apóstolo consciencioso que, 
deixando as noventa e nove de seu 
ministério, foi em busca da preciosa 
alma que estava perdida. Spencer W.
Kimball trilhou o caminho que Jesus 
trilhou.

E n q u an to  an d arm os p e lo s 
cam in h os tr ilh ad o s  por Je su s , 
a te n te m o s p ara  o som  de seu s 
passos. Procuremos apertar a mão do Carpinteiro. Então 
chegaremos a conhecê-lo. Talvez nos procure como um 
desconhecido, sem nome, como em outros tempos se 
achegou aos que estavam  às margens do lago e não o 
conheciam. Ele nos diz as mesmas palavras: “ . . . Segue- 
me tu” , designando-nos para a tarefa que ele tem a 
cum prir em nossos d ias. Ele ordena, e aos que lhe 
obedecerem, sejam eles sábios ou simples, ele se revelará 
nas fad igas, co n flito s e so frim en tos que terão  que 
suportar por causa dele; e, por experiência própria, eles 
virão a saber quem ele é.

Descobrimos que ele é mais que o infante de Belém, 
mais que o filho do carpinteiro, mais que o maior mestre

que já  viveu. Viemos a conhecê-lo como o Filho de 
D eus. Ele n u n ca escu lp iu  uma e stá tu a , p in tou  um 
quadro, com pôs um poem a ou dirigiu um exército . 
Jamais usou uma coroa real, empunhou um cetro ou teve 
sobre os ombros um manto de púrpura. Seu perdão não 
tinha limites, sua paciência era inesgotável, sua coragem 
desmedida.

Jesus transformava os homens. Mudava seus hábitos, 
opiniões e am bições. M odificava seu tem peram ento, 
disposição e natureza. Ele transformava o coração dos 
homens.

P ensem os no p e scad o r  de nom e S im ão , m ais 
conhecido como Pedro, o líder dos apóstolos. O  cético,
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Nós, como Jesus, podemos trilhar o caminho da 

oração. Fazendo isso, comungamos com o Pai e 

tornamo-nos participantes do seu poder.

descrente e impetuoso Pedro haveria de lembrar-se da 
noite em que Jesus foi levado ao sumo sacerdote. Foi a 
n o ite  em que a m u ltid ão  se pôs “ a cu sp ir  nele (o 
Salvador), e a cobrir-lhe o rosto, e a dar-lhe punhadas 
. . .  E os servidores davam-lhe bofetadas” (Marcos 14:65).

Onde estava Pedro, aquele que prometera morrer por 
ele e jamais negá-lo? O  registro sagrado revela: “E Pedro 
o segu iu  de lon ge , a té  d en tro  do p á tio  do sum o 
sac e rd o te , e e sta v a  a sse n ta d o  com  os se rv id o re s, 
aquentando-se ao lume” (Marcos 14:54). Esta foi a noite 
em que Pedro, cu m p rin d o  a p ro fe c ia  do M estre , 
realmente o negou três vezes. Em meio aos empurrões, 
v itupérios e p an cad as, o Senhor, na agon ia da sua 
hum ilhação e m ajestade do seu silêncio, voltou-se e 
olhou para Pedro.

Conforme um dos cronistas descreveu a m udança: 
“Foi o bastante . . . (Pedro) esqueceu o perigo, já não 
mais temia a morte. [Ele] saiu correndo . . . nas trevas 
. . . ao encontro da alvorada . . . A quele penitente 
[estava] de co ração  partido , d ian te  do tribunal da 
própria consciência, e ali sua antiga vida, sua antiga 
v ergon h a, su a  a n tig a  fraq u eza , seu an tig o  eu foi 
condenado à morte por aquele arrependimento divino 
que fez surgir um novo ser mais nobre”.

(Frederic W. Farrar, The Life o f Christ, Portland, 
Oregon: Farrar Publications, 1964, p. 604.)

E houve Saulo de Tarso, um letrado, conhecedor dos 
escritos rabínicos nos quais certos estudiosos modernos 
encontram  tan tas p rec iosidades. Por algum a razão, 
aqueles escritos não atendiam à necessidade de Paulo, e 
ele continuou bradando: “Miserável homem que eu sou! 
quem  me livrará do corpo desta  m orte?” (Rom anos 
7:24.) Então, certo dia, encontrou Jesus, e eis que todas

as coisas se fizeram novas. Daquele momento até o dia 
de sua morte, Paulo exortava os homens a se despojarem 
do “velho homem . . .” e revestirem-se “do novo homem, 
que segundo D eus é criado em verdadeira ju stiça  e 
santidade” . (Efésios 4:22,24.)

O  passar do tem po não alterou a capacidade do 
R edentor de transform ar a vida dos hom ens. Assim  
como falou ao Lázaro morto, ele fala a vós e a mim: “ . . . 
Saí para fora” (João 11:43). Saí do desespero da dúvida.

Saí da tristeza do pecado. Saí da morte da descrença. 
Saí para uma nova vida. Saí.

A o fazerm os isso e dirigirmos nossos passos pelos 
cam in h o s que Je su s  tr ilh o u , lem brem o-n os do 
testemunho dado por Jesus: “Eis que sou Jesus Cristo, 
cuja vinda ao mundo foi anunciada pelos profetas . . . 
sou a luz e a vida do mundo . . .” (3 Néfi 11:10-11).

“Sou o primeiro e o último; sou o que vive; sou o que foi 
morto; sou o vosso advogado junto ao Pai.” (D&C 110:4.)

A  este testemunho junto o meu: Ele vive. □

ID ÉIA S PA RA  O S M E STR ES FAM ILIA RES

1. Ao vivermos com as palavras de Jesus em nossos 
láb io s , seu e sp ír ito  em n o sso  c o raç ão  e seus 
ensinamentos em nossa vida, passaremos confiantes pela 
mortalidade.

2. Podemos ter confiança no futuro, com fé constante 
no Pai Celestial e amor genuíno aos outros.

3. Podemos desenvolver a capacidade de sermos bem 
sucedidos quando enfrentarmos decepções, tentações e 
dor.

4. Podem os ser o b e d ie n te s , serv ir  a n osso s 
semelhantes e comunicar-nos com Deus em oração.
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O TESTEMUNHO 
DO LIVRO DE 
GRAVURAS

M aly Souvanthong

Q
uando era menina, tendo 
sido criada em uma família 
bu d ista  no Laos, nunca 
sequer ouvira falar em Cristo e no 
cristian ism o. D evido, porém , aos 
conflitos ocorridos em nosso país, 

nossa família teve que deixar a terra 
n ata l, e acabam os v in do para  os 
Estados U nidos. A qui, conheci os 
missionários SU D  e aprendi a respeito 
de Je su s C risto  e sua verd ad eira  
Igreja. Fui batizada em ju n h o de 
1989.

No dia 26 de novembro de 1990, 
um domingo, eu estava no ônibus a 
caminho de casa, voltando de nosso 
ram o a s iá t ic o  em L y n n field , 
M assachusetts. Sentei-m e ao lado 
de uma menina de onze anos e do 
irmão dela de seis anos. Eu os tinha 
visto no ramo, mas não sabia seus 
nomes. Sabia que ainda não eram 
membros da Igreja.

A  m enina levava nas m ãos um 
livro para crianças, com histórias da 
Bíblia. Estava folheando as páginas e 
admirando as maravilhosas gravuras. 
“O lh e !” , disse ela surpresa, apon­
tando para uma gravura de Jesu s

Um livro para 
crianças e a 

pergunta de uma 
criança me 

mostraram quão 
grande é a minha 

própria fé em 
Cristo.

ajoelhado junto à rocha, em oração, 
e exp re ssan d o  no rosto  um a dor 
muito profunda.

Virando-se para mim, ela pergun­
tou: “ Por que Jesus está  com  essa 
cara?”.

“Porque ele está sofrendo pelos 
pecados de todas as pessoas. Ele está 
sentindo muita dor.”

N ovam ente ela me perguntou: 
“Por que?”.

Então eu lhe disse: “Quer que eu 
leia para você?”.

C om ecei de onde Je su s estav a  
ajoelhado em oração. Enquanto lia, 
eu lhe explicava as histórias. Sabia 
que as crianças estavam compreen­

dendo as histórias, porque quando 
viram Jesus pregado à cruz, ficaram 
com  m uita  pena dele. E quan do 
viram  que ele havia ressuscitado, 
ficaram contentes.

Expliquei toda a história do livro 
com  m inhas próprias pa lavras. E 
quando lhes fiz perguntas, as duas 
crianças levantaram rapidamente a 
mão, m ostrando que sabiam a res­
posta, como se estivessem na escola.

Por fim , a m enina olhou para 
m im  e p e rg u n to u : “T udo isso  é 
verdade?”.

O lhei para ela e disse: “Sim . E 
verdade, sim”.

Ao responder-lhe, senti que sabia 
m esm o que era verdade. D ei-m e 
conta então de que realmente tinha 
um testem unho de Cristo. Prestei 
testemunho das coisas que sabia em 
meu coração serem verdadeiras. Sei 
que o Espírito estava comigo. Senti- 
o. Senti a sensação do Espírito —  o 
calor, a paz, o amor.

Desse dia em diante, tive vontade 
de falar ao mundo inteiro a respeito 
de Jesu s C risto . Q uero que todos 
tenham essa mesma alegria. □
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Brigham  Young
e  a  R e s p o n s a b i l i d a d e  S o c i a l

Arthur R. Bassett

A lgumas pessoas contentam- 
se em aceitar a vida como 
e la  sem pre fo i. O u tra s , 
porém, tendo uma visão do que a 

vida poderia ser, não se satisfazem 
até realizar tudo que esteja ao seu 
alcance para transform arem  essas 
visões em realidade.

B righ am  Young foi um d esses  
homens. Convertido ao evangelho 
aos trinta e um anos de idade, ele 
tin h a um a gran d e  v isão  de 
possib ilidades, todas e las centra- 
lizadas no estabelecimento do reino 
de Deus na terra. Para ele, esse reino 
não era um sonho imaginário, mas 
uma possibilidade física, um novo 
modo de vida, um novo padrão para 
a sociedade. E ele permitiu que essa 
visão crescesse em sua mente, até se 
tornar — tomando emprestada uma 
frase de Je rem ias —  com o “ fogo 
ardente, encerrado nos [seus] ossos” 
(Jeremias 20:9).

“Tenho vontade de gritar aleluia, 
o tempo todo” , disse ele, “quando 
penso que conheci Joseph Smith, o 
P ro feta  . . . Tem os o p oder de 
continuar o trabalho [de edificar o 
reino de Deus] que Joseph começou, 
até que tudo esteja preparado para a

vinda do Filho do Homem. Este é o 
trabalho dos santos dos últimos dias, 
e o único trabalho que temos nas 
mãos." (Journal of Discourses, 3:51; 
grifo nosso).

Esse “trabalho” de edificação do 
R ein o  de D eus in flu en cio u  suas 
m etas, sua  v id a  e, por fim , seu 
destino eterno.

Feliz é o homem ou mulher que 
pode torn ar-se  o b cecad o  por tal 
objetivo, como Brigham o foi. Para 
e le , n en h um  sa c r ifíc io  p arec ia  
grande demais, desde que tivesse um 
p ro p ó sito , e sp e c ia lm e n te  se o 
propósito era o de edificar o reino de 
D eu s na te rra . A b u sc a  d esse  
o b je tiv o  a fa sto u -o  da v id a  que 
lev av a  com o c a rp in te iro  em 
M endon, N ova York, e colocou-o 
em m ovim ento, para nunca parar, 
até ter estabelecido sua casa —  e

sede da Igreja —  no outro lado do 
c o n tin e n te , no V ale do Lago 
Salgado, em Utah.

Batizado sob a neve, no início da 
primavera de 1832, Brigham Young 
foi confirmado à beira das águas e 
ordenado élder em sua casa, a três 
quilômetros de distância, antes que 
as roupas que vestia secassem. Antes 
do final daqu ele  ano —  um ano 
im portante, no qual sua prim eira 
mulher faleceu e ele encontrou pela 
primeira vez o Profeta Joseph Smith
— Brigham Young tornou a sair sob 
a n eve, d e sta  vez te n tan d o  
co m p artilh ar  seu novo m odo de 
e n c ara r  a v id a  com  am igos do 
Canadá.

Enfrentando o frio de dezembro, 
Brigham Young e o irmão, Joseph, 
partiram a pé para Kingston, no alto 
Canadá. Essa jornada levaria os dois 
jovens élderes a uma distância de

Acima: Acredita-se que esta 

fotografia de Brigham Young tenha 

sido tirada em 1851, em seu 

quinquagésimo aniversário. Outra 

fotografia, à direita, foi tirada em 

1876, aos setenta e cinco anos de 

idade.
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Acima: Parte do guarda-roupa 

de Brigham Young: um par de 

calças que se acredita ter sido 

comprado por ele na Inglaterra, 

uma cartola, botas de couro de 

carneiro e uma bengala. A 

direita: Joseph Smith registrou o 

nome de Brigham Young como 

extremamente ativo no cuidado 

dos doentes acometidos de 

cólera, durante a marcha de 

1600 quilômetros para resgatar 

os santos de Missouri das mãos 

do populacho.

Acima: Torno de móveis de 

Brigham Young. A esquerda: Porta 

ornam entada de uma casa de 

fazenda em Sugar Hill, Nova York, 

que Brigham ajudou a fazer. As 

janelas são um exemplo da 

habilidade de Brigham como 

vidraceiro.
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mais de quatrocentos quilôm etros, 
cam in h an d o  na lam a p ro fu n d a , 
coberta de neve que chegava à altura 
dos joelhos. Somente quem já teve 
que cam inhar na lam a coberta de 
neve pode realmente fazer idéia da 
árdua tarefa enfrentada por esses 
dois missionários. Para aumentar seu 
desconforto, caminharam quase dez 
quilômetros sobre o gelo —  gelo tão 
fino, que se quebrava sob seus pés, 
fazendo entrar água nos sapatos, até 
ficarem com água “até a metade do 
sapato”.

Os missionários trabalharam dois 
m eses n aq u e la  á rea  e b a tizaram  
quarenta e cinco almas. Quem quer 
que já  ten h a  re co n h ec id o  su as 
próprias fraquezas poderá consolar-se 
sabendo que o trabalho missionário 
não foi fácil para Brigham Young. Ele 
se considerava “ tão incapaz de se 
expressar quanto o mais incapaz . . .

Como me dava dor de cabeça ter 
idéias para apresentar às pessoas, e 
não ter palavras para expressá-las. 
Eu era, porém, tão determinado, que 
sem pre te n te i fazer o m elh or 
p o ss ív e l” . (Jo urn al o f D iscourses,
5:97.)

Mais um ano se passou, e outra 
m issão  foi cu m p rid a , an te s  que 
Brigham Young finalmente pudesse 
estabelecer sua pequena família em 
K irtlan d , O h io , on de se torn ou  
m uito chegado ao Profeta Jo seph  
Smith. Vinte novas almas entraram 
para o reino como resultado de seus 
esforços na segunda missão, e ele as 
conduziu para Kirtland, como mais 
tarde conduziria os santos na jornada 
p ara  o o e ste . A ssim  que se

estabeleceu na pacata cidadezinha 
de K ir t la n d , no n orte  de O h io , 
Brigham Young começou a aprender 
com  o P ro fe ta  Jo se p h  Sm ith  a 
respeito de Sião, a morada dos puros 
de coração.

Outro grande sacrifício pela causa 
de Sião ocorreu em 1834, quando 
Brigham Young acompanhou Joseph 
Smith na marcha do Acampamento 
de Sião. Chegou a Kirtland a notícia 
de que os santos de Missouri haviam 
sid o  exp u lso s  de seu s lare s  por 
p o p u lach o s e n e c e ss ita v a m  de 
auxílio. Um apelo foi feito aos irmãos 
de K irtlan d . Jo sep h  e 205 outros 
atenderam  ao pedido de ajuda. A  
força seria enfrentada com a força. 
O s que m arch aram  sab iam  que 
poderiam encontrar a morte no fim 
da jornada de 1600 quilômetros. A  
geração de Brigham  Young estava 
acostum ada a longas cam inhadas, 
mas nada como aquela m archa. O 
Presidente Young relatou, mais tarde, 
que teve que andar mês após mês, 
com sangue nos sapatos, enquanto 
trabalhava como m issionário, mas 
mesmo o trabalho m issionário não 
era nada, comparado com a dureza 
daquela marcha, dia após dia, sob o 
calor do princípio do verão.

À  m ed id a  que a m arch a  
p ro g red ia , ch ego u  o c a n sa ç o , 
diminuiu a paciência, e os ânimos se 
e x a lta ram . Por fim , e le s  foram  
atingidos pela temível cólera, com 
seu s te rr ív e is  e sp a sm o s e m orte  
súbita. Dois anos antes, a América 
do N orte  h av ia  p assad o  por um a 
ep id em ia  de c ó le ra  de g ran d es 
proporções, e seus sintom as eram

c o n h e c id o s : d ia rré ia , vôm ito s
espasm ódicos e cãibras dolorosas, 
seg u id o s de d e sid ra ta ç ã o , que 
deixava o rosto pálido e abatido, as 
extremidades frias e escuras, e a pele 
das mãos e pés enrugada.

A morte sobrevinha em um dia, 
ou a té  m esm o em um a h ora, e, 
a lgum as vezes, a vítim a sim p les­
mente tombava para a frente, como 
que a b a tid a  por um m ach ad o . 
Alguns membros do Acampamento 
de Sião tentaram fugir, mas Brigham 
Young perm aneceu. Joseph  Sm ith 
registrou o nome de Brigham como 
um dos homens que mais ativamente 
cuidava dos doentes e enterrava os 
mortos.

Pouco tem po d ep o is d essa  
experiên cia  no A cam pam ento de 
Sião, Brigham  Young foi cham ado 
como membro do primeiro Quorum 
dos Doze Apóstolos dos nossos dias, 
organizado em 1835. Com  o novo 
ch am ad o , B righ am  p assou  por 
muitas mudanças e sentiu o peso das 
novas responsabilidades. Sua meta 
na v id a , porém , p erm an ec ia  
inalterada: continuar o trabalho que 
Jo se p h  h av ia  co m eçad o , até  que 
tu d o  e st iv e sse  p rep arad o  para  a 
vinda do Filho do Homem.

D ois acontecim entos ocorridos 
durante os anos em que Brigham  
Young era ap ósto lo  dão-n os uma 
visão de sua dedicação constante ao 
evangelho. Ambos ocorreram no ano 
de 1839.

O  p rim eiro  fo i em fevereiro . 
Joseph Sm ith estava na Cadeia de 
Liberty, e Brigham  Young cuidava 
dos n eg ó c io s  da Igre ja  com o
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Presidente do Quorum dos Doze. O 
problema que tinham pela frente era 
mudar os santos de M issouri para 
Illin o is. P oucas p e sso as e stav am  
preparadas para a mudança; muitos 
eram carentes e, na pressa de partir, 
grande era a tentação de fugir para 
salvar a própria vida. Aos olhos de 
Brigham Young, porém, essa não era 
a m aneira de agir dos verdadeiros 
santos de Deus. Era evidente que a 
sociedade não iria perdurar, a menos 
que os homens pudessem aprender a 
amar, ter compaixão e cuidar uns dos 
outros.

A ssim , foi c o n v o c ad a  um a 
reu n ião  e foi e sta b e le c id o  um 
co n v ên io , d e c la ra n d o  que os 
signatários não partiriam até terem 
ajudado todos os pobres, para que 
partissem também. Brigham Young e 
a família, acompanhados da família 
de Heber C. Kimball (Élder Kimball 
havia perm anecido em M issouri), 
partiram  no frio mês de fevereiro, 
com seus carroções, rumo a Illinois, 
numa das mais estranhas procissões 
de toda a emigração Mórmon.

D epo is de v ia ja r  tr in ta  e dois 
quilômetros pelas planícies geladas 
de Missouri, Brigham Young parava, 
estabelecia  um abrigo tem porário 
para sua m ulher e cinco filhos, e 
voltava ao ponto de partida. Ali, ele 
apanhava algum as das fam ílias de 
santos carentes e seus pertences, e 
voltava para onde havia deixado sua 
família. D essa maneira, viajou três 
vezes a d istân cia  percorrida pela 
maioria dos outros viajantes. Mais 
tarde , ao final da jo rn ad a  —  em 
Quincy, Illinois —  uma importante

reunião foi realizada. O s santos em 
Q uincy souberam  que cin qü en ta  
famílias haviam ficado em Far West 
e eram pobres demais para viajarem. 
Eles uniram esforços mais uma vez, 
vendendo o pouco que lhes restara
—  chapéus, casacos e sapatos -— 
para levantar fundos para a viagem 
dos santos pobres. Brigham Young 
comentou:

“Partimos o pão e participam os 
do sac ra m e n to . A o té rm in o  da 
reunião, foram coletados 50 dólares 
em dinheiro e oferecidas diversas 
p a re lh a s  p ara  o tra n sp o rte  dos 
irmãos necessitados. Uma da pessoas 
que fizeram essa oferta foi a viúva de 
Warren Smith, cujo marido e filho 
haviam sido mortos no massacre de 
H aun’s Mill. Ela enviou sua única 
p are lh a  n aq u e la  m issão  de 
caridade.”

Com essas experiências e muitas 
semelhantes, aumentou a convicção 
de Brigham Young de que as pessoas 
podem ser unidas em amor, que são 
capazes de criar uma sociedade mais 
c ristã , fu n d am en tad a  no am or e 
cuidado mútuos.

O  segu n d o  a c o n te c im e n to  
daquele mesmo ano, que demonstra 
a determ inação de Brigham Young 
de sacrificar tudo pela edificação do 
re in o  de D eu s, ocorreu  en tre  
setem bro de 1839 e fevereiro de 
1840 e envolve sua missão na Grã- 
Bretanha.

Focalizamos aqui, especialmente, 
sua  v iagem  a N o v a  York. H av ia  
ch e gad o  a h ora de os Doze 
Apóstolos partirem para uma missão 
e sp e c ia l . B righ am  Young, com o

tan to s outros dos irm ãos, estav a  
d o e n te , ten d o  c o n tra íd o  o que 
parece ter sido malária. Com dores 
em todo o corpo, de alguma forma 
ele conseguiu forças para se erguer 
do  le ito  em M o n tro se , Iow a, e 
v e stir - se  p ara  a v iagem . N ão  
p o ssu in d o  um c a sa c o , usou um 
acolchoado de berço para proteger- 
se do frio . T odos os seu s filh os 
estavam febris e acamados. A  esposa 
também estava doente e necessitava 
de ajuda para cuidar do bebê de dez 
d ia s . O  rio  M iss iss ip p i fic a v a  a 
apenas 150 metros de distância, mas 
Brigham não conseguia sequer andar 
a té  a su a  m argem . U m  vizinho 
levou-lhe uma carroça e Brigham 
Young arrastou-se para dentro dela. 
Esperavam-no junto ao rio, e ele foi 
transportado de barco a remo para a 
outra margem. Israel Barlow levou-o 
a cavalo  para a casa de H eber C. 
Kimball, em Nauvoo, onde Brigham 
d e sfa le c e u , e não co n segu iu  
prosseguir viagem por quatro dias.

Por fim , ten d o  ch egad o  o 
momento da partida, os missionários 
rumaram para o leste, como lhes foi 
possível. O  Presidente Young viajou 
de carroção. Os que já tiveram que 
en fren tar o d esco n fo rto  de um a 
gripe podem  im aginar o que uma 
pessoa doente, sacudida de um lado 
para outro , pelo  in terior do país 
entre Illinois e Indiana, deve ter 
p a ssa d o . Q u a tro  m eses d ep o is, 
Brigham Young chegou à cidade de 
Nova York —  finalmente bem, mas 
sem se livrar das adversidades. Em 
Brooklyn, Nova York, ao embarcar 
em uma balsa, caiu sobre um grande
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Acim a: Capa e telescópio 

usados por Brigham durante a 

travessia das planícies. À 

esquerda: Recuperando-se de 

uma febre e fisicamente 

debilitado, Brigham avistou o 

Vale do Lago Salgado pela 

primeira vez, de dentro da 

carruagem  de Wilford 

Woodruff. Relata-se ter dito 

na ocasião: "E o bastante.

Este é o lugar certo".

Acima: Ornamento de bengala  

talhado em ouro, um presente 

dado a Brigham Young. À direita: 

Escrivaninha de quatro lados, 

feita segundo especificações de 

Brigham Young. Usada 

freqüentemente por ele e seus 

conselheiros.
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Acima: Este desenho arquitetônico 

do Templo de Lago Salgado, feito 

por William Ward, ficou na parede  

do escritório do Presidente Young 

por mais de vinte anos. A direita: 

A Beehive House, onde o 

Presidente Young morava e tinha 

seu escritório.

anel de ferro e deslocou o om bro 
esquerdo. Dois irmãos o seguraram 
firmemente contra o convés e Parley 
P Pratt puxou-lhe a mão, enquanto 
firm ava o pé nas c o ste la s  de 
Brigham. Apesar da dor, Élder Young 
empurrou o osso de volta ao lugar 
com  a m ão d ireita. D esm aiou em 
seguida, e não conseguiu vestir-se 
sozinho por diversos dias.

O u tra s  p e sso a s  p od eriam  ter 
desanimado e desistido muito antes 
de chegarem a esse ponto. Brigham 
Young, porém , n u n ca  d e sist ia  
quan do  a ed ificação  do reino de 
D eus e stav a  em jogo . Segu iu  em 
frente, embarcou no navio, e teve 
en jôo s d u ran te  a m aior parte  da 
viagem para a Inglaterra. Estava tão 
magro ao chegar à Inglaterra, que 
seu próprio primo, Willard Richards, 
não o reconheceu.

Depois de meses de árduo serviço 
missionário, voltou para casa e para 
a família. Seu sacrifício fora aceito 
pelo Senhor. Ao chegar em Nauvoo, 
Élder Young foi louvado da seguinte 
maneira:

“Q u erid o  e bem  am ado irm ão 
Brigham Young, na verdade, assim te

diz o Senhor: Meu servo Brigham, 
não mais se requer de ti que deixes a 
tu a  fam ília  com o em tem pos 
p assad o s, pois a tua o ferta  me é 
aceitável.

T en h o  v is to  o teu  se rv iç o  e 
trabalho nas viagens que fizeste pelo 
meu nome.

Eu, p o rtan to , te m an d o  que 
en v ie s a m in h a p a la v ra  ao 
estrangeiro e tomes especial cuidado 
de tua família de agora em diante, e 
p ara  sem pre. A m é m .” (D & C  
126:1-3.)

Essa foi a preparação de Brigham 
Young para o cham ado de profeta. 
Depois do martírio de Joseph Smith, 
Brigham Young guiou os santos ao 
vale do Grande Lago Salgado. Em 
1847, com quarenta e seis anos, foi 
apoiado como segundo Presidente 
da Igre ja . Sob  sua lid e ran ça , os 
san tos dos últim os dias fizeram o 
d e se rto  f lo re sc e r  com o a rosa . 
E x p lo raram  e co lo n izaram  um a 
região agreste; fundaram cidades e 
vilas; construíram  casas, capelas e 
tem p lo s; p lan taram , irrigaram  e 
colheram ; construíram  indústrias, 
ca sas  de com ércio  e sistem as de

transporte. Ensinaram os princípios 
do ev an ge lh o  a seu s filh o s e 
en v iaram  m issio n ário s  a lu gares 
longínquos da terra.

N ão  a p en as  um a, m as m uitas 
vezes, Brigham  Young pôs a vida 
sobre o altar, zeloso pelo estabeleci­
mento do reino de Deus, a Sião na 
te r ra . T ud o  m ais na v id a  era  
su b o rd in a d o  a e ssa  m e ta ; e le  
a c r e d ita v a  n e la  com  to d o  o 
coração. Devido a essa preparação, 
era a pessoa ideal para ser escolhida 
p e lo  S e n h o r  p a ra  e n c o ra ja r  os 
o u tro s  a u n irem  e sfo rç o s  no 
d e se n v o lv im e n to  da  so c ie d a d e  
ideal. Sua  ded icação  a C risto  era 
completa. Com o profeta do Senhor, 
mais tarde, ele comentou:

“Tenho Sião em mira constante­
m ente. N ão  esperem os que anjos, 
ou E n oq u e  e seu  povo  ven h am  
p ara  e d ific a r  S iã o , m as vam os 
edificá-la nós mesmos. Plantaremos 
tr ig o , c o n stru ire m o s  c a sa s , 
c e rc a re m o s  n o ssa s  faz en d as , 
p lan tarem o s v in has e pom ares e 
p ro d u z irem o s tu d o  o que nos 
tro u x er co n fo rto  e fe lic id a d e  e, 
desta forma, pretendem os edificar
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Sião na terra, e purificá-la, e limpá- 
la de todo tipo de poluição.

Que uma santa influência parta 
de nós em direção a todas as coisas 
sobre as quais temos algum poder; 
sobre o solo que cultivamos, sobre as 
casas que construímos e sobre tudo 
o que possuímos; e, caso cessemos 
de nos associar ao que é corrupto, e 
estabeleçam os a Sião de Deus nos 
corações, em nossas casas e cidades, 
e em todo nosso país, futuramente 
tomaremos a terra, porque somos os 
senhores da terra; e, ao invés de 
espinhos e cardos, toda planta útil, 
que serve para alimento do homem 
e para embelezar e adornar, brotará 
da terra.” (Brigham Young, Journal of 
Discourses, 9:284.)

Em resumo, o planejam ento de 
uma co m u n id ad e, para Brigham  
Young, n ão  c o n sis t ia  ap en as  na 
organização de cidades e pomares, 
m as, sim , na e d ific a ç ã o  de um a 
morada digna dos anjos, um pedaço 
do céu na te rra . A  e d u c a ç ã o , a 
m úsica e as artes deveriam ter um 
p ap el p red o m in an te , e B righ am  
prev ia  a ép oca  em que S iã o , na 
região oeste dos Estados Unidos, se 
tornaria um exemplo para todos os 
pov os do m undo que p ara  lá 
co n v erg ir iam , a fim  de se 
beneficiarem desse nosso exemplo.

Seu sonho, em muitos aspectos, 
ainda não se concretizou, porque 
muitos não conseguem captar-lhe o 
s ig n ific ad o . F icam o s te n ta d o s  a 
perguntar à nossa geração: “Onde 
estão os homens, mulheres e jovens, 
na Igre ja  de h o je , com  um a 
dedicação a esse sonho semelhante 
à de Brigham  Young?” Esperam os 
que a resposta seja: “Bem aqui, em 
nossa ala, em nosso ramo”. □

Eventos da vida de Brigham Young, 1 801-1 877

Ano Idade

1801 —

1815 14

1824 23

1832 31

1834 32 

33

1835 33

1839-41 3 8-40

1844 43

1846-47  4 5-46  

1847 45

46

1850

1853

1858

1867

49

52

57

66

1869

1875

1877

68

74

75

76

Evento

I o de junho: Nasce em W hittingham , Vermont.

Falecimento da m ãe; Brigham começa a trabalhar para 

g anhar o sustento, vindo mais tarde a tom ar-se carpinteiro.

5 de outubro: Casa-se com Miriam Works.

Batizado; ordenado élder. Falece a esposa. Brigham Young 

conhece Joseph Sm ith; cumpre missão de curto prazo nos 

Estados Unidos e Canad á.

18 de fevereiro : Casa-se com M ary Ann Angell.

M aio-junho: Serve como capitão da m archa do 

Acam pam ento de Sião.

14 de fevereiro : O rdenado membro do primeiro Quorum 

dos Doze Apóstolos de nossa época.

Cum pre m issão na Inglaterra.

27 de junho: Martírio de Joseph Smith.

8 de agosto: Brigham Young dirige a Igreja como Presidente 

do Quorum  dos Doze Apóstolos.

Lidera a jornada dos santos para o Vale do 

Lago Salgado.

14 de janeiro : Recebe a seção 136 de Doutrina e 

Convênios.

24 de julho: Entra no Vale do Lago Salgado com o primeiro 

grupo de santos.

27 de dezem bro: É apoiado Presidente da Igreja.

1 5 de junho: Torna-se governador do Território de Utah.

6 de abril: Lança a pedra angular do Templo do Lago 

Salgado.

1 1 de junho: Deixa o cargo de governador, após um 

mandato de oito anos.

6 de outubro: A  primeira conferência geral é realizada no 

novo Tabernáculo do Lago Salgado.

1 1 de novembro: Institui a organização geral da Escola 

Dom inical.

8 de dezembro: Reinstitui a Sociedade de Socorro.

A  estrada de ferro chega a Utah.

28 de novembro: C ria  uma organização geral para as 

Moças.

10 de junho: C ria  uma organização geral 

para os Rapazes.

6 de abril: Dedica o templo de St. George, o primeiro 

templo no oeste. Dá nova ênfase à organização do 

sacerdócio.

29 de agosto: Falece na C idade do Lago Salgado, Utah.
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ALBUM DE 
FAMÍLIA

N uma m anhã de primavera 
de 1845, Willard Richards, 
um dos A p ó sto lo s  da 

Igreja, sua esposa, Jenetta, e o filho 
H eber Jo h n  foram  até  a g a le ria  
Lucien Foster em Nauvoo, Illinois, 
para tirarem uma fotografia.

A  fotografia era uma invenção 
nova, e a ida à galeria deve ter sido 
uma aventura em ocionante para a 
família Richards. O  retrato de família 
ali tirado, que é m ostrado acim a, 
tornar-se-ia, mais tarde, de valor 
inestim ável para W illard e Heber 
Joh n  porqu e, q u atro  m eses m ais 
tarde, Jenetta faleceu subitamente.

Mais de cento e cinqüenta anos 
depois, ainda tem valor inestimável, 
fazendo parte da coleção de fotografias 
do Museu de História e Arte da Igreja,

na Cidade do Lago Salgado, Utah.
C om o o re trato  da fam ília  

Richards, cada fotografia traz consigo 
um a h istória . Por exem plo , a 
fotografia de 1989, à direita, mostra 
san tos dos ú ltim os d ias em uma 
rem ota região  m on tan h osa  da 
Guatemala construindo sua própria 
capela de tijolos de barro feitos a mão. 
O  projeto nasceu da fé, dedicação, 
serviço e amor ao Senhor.

A fotografia tem preservado várias 
cenas como esta, momentos especiais 
na vida dos santos dos últimos dias 
do passado e do presente.

O s exem plos co n tid o s n estas 
páginas, embora poucos, mostram que 
o evan ge lh o  é um a exp eriên cia  
com partilhada, que nos une como 
Igreja mundial, como família mundial.
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Acima: Apesar de esta fotografia 

da preparação do sacramento, 

de 1975, ter sido tirada na ala  

de estudantes da Universidade  

Brigham Young, ela poderia ter 

sido tirada em qualquer ala ou 

ramo do mundo.

Esquerda: Missionários de tempo 

integral, élder Albertelli e élder 

Church, fazendo proselitismo em 

Cergy, França, 1990.

No alto: Um armênio convertido à 

Igreja é batizado em uma pia batis­

mal improvisada em Aleppo, Síria, 

em 6 de abril de 1923. Uma 

anotação no verso da foto registra

seis batismos realizados naquele 

dia.

Acima: Em muitas partes do 

mundo, o lugar m ais conveniente 

em que se encontre água  

transform a-se na "pia batism al", 

como no caso deste grupo de 

conversos da Nova Zelândia, em 

1900.
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FOTOGRAFIA DE MARK PHILBRICK

Acima: Em 1990, Enoch Quaye, de 

Londres, Inglaterra, lê as escrituras 

com o filho. O irmão Quaye foi 

chefe de tribo em Ghana.

No alto à direita: No mundo 

inteiro, o amor dos santos dos 

últimos dias ao Salvador é 

demonstrado por meio de serviço 

aos necessitados, como na visita 

desta fam ília a uma vizinha viúva.

Acima: A primeira Escola Dominical 

da Igreja foi organizada em 1849. 

Cinqüenta anos depois, em 1899, 

esta classe multilíngüe, na 

Vigésima Primeira Ala da Cidade 

do Lago Salgado, reunia trajes 

típicos da Dinam arca, Suécia,

Alem anha, Holanda, Noruega, 

Nova Zelândia, Inglaterra, Escócia 

e Estados Unidos.

A direita: Em 1990, a irmã Tatiana 

Turutina, primeira presidente da 

Sociedade de Socorro do ramo de 

Vyborg, na antiga União Soviética.

FOTOGRAFIA DE CRAIG DIMOND
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No alto: Membros do ramo de Eket, 

Akwa Ibom, Nigéria. Quando esta 

fotografia foi tirada, em 1985, os 

trinta membros do ramo se 

reuniam em uma casa alugada. As 

reuniões eram  realizadas na 

língua efik.

Embaixo: Uma cena universal na 

Igreja: o pai e outros portadores 

do sacerdócio abençoam uma 

criança. □

FOTOGRAFIA DE ANN LAEMMLEN LEWIS

FOTOGRAFIA DE DO U G  MARTIN
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

BUSCAR O SENHOR DIARIAMENTE

Com o filh as de um Pai 
C elestia l am oroso, som os 
abençoadas com seu amor. 
Por que, então, não sentimos sempre 

sua dedicada orientação? Q uando 
aprendemos a confiar no Senhor em 
todas as co isas, a fé to rn a-se  um 
poder real que nos sustém, e com o 
qual podem os contar em todas as 
circunstâncias. D essa forma, senti­
mos melhor a mão orientadora do 
Senhor na vida diária.

N o livro  de A lm a, A m u leq u e  
lem bra-nos de que o Pai C elestial 
e stá  p ro fu n d am en te  in te re ssad o  
em todos os aspectos de nossa vida, 
m as que o p oder o r ien tad o r  só 
se m an ife sta  p len am en te  se o 
p rocu rarm o s. A m u leq u e  en sin a : 
“Que comeceis a exercer a vossa fé 
p ara  o a rrep en d im en to , e que 
com eceis a cham ar pelo seu santo 
nome . . .

H u m ilh a i-v os e co n tin u a i a 
dirigir-lhe vossas preces.

C lam ai a ele quando estais em 
vossos campos, sim, sobre todos os 
vossos rebanhos.

C lam ai a ele em vossas casas e 
rogai pelos vossos, tanto de manhã 
como ao meio-dia e à tarde.

Rogai-lhe que vos proteja contra 
o poder de vossos inimigos . . .

R ogai-lh e  que fa v o reç a  as 
co lh e itas de vossos cam pos, para 
poderdes prosperar.

Rogai-lhe que proteja os vossos 
rebanhos, para que aumentem.

(Descerrai) vossas almas a Deus, 
em vossas alcovas, em vossos lugares

ILUSTRADO POR LORI ANDERSON WING

secretos e em vossos campos” (Alma 
34:17, 19-22, 24-26).

Em que locais e em quais situações 
podemos precisar mais seriamente da 
ajuda do Senhor?

“ M O STRA -M E O  C A M IN H O ”

Há anos, uma jovem SU D  perdeu- 
se num deserto acidentado, fora dos 
lim ites da fazenda de sua fam ília. 
A ssu stad a  e d esn ortead a , deu-se  
conta de que precisava im ed iata­
mente de ajuda; fechou, então, os 
olhos e orou fervorosam ente: “ Pai, 
mostra-me o caminho de casa”.

M al acabara  de p ron u nciar as 
palavras, sentiu como se uma mão 
lhe pousasse no ombro, dirigindo-a. 
Devido a essa sensação, começou a 
subir uma ravina próxima. Esta forte 
im pressão acom panhou-a durante 
todo o cam inho de vo lta  e não a 
abandonou até girar a maçaneta da 
porta de sua casa.

A  experiência ajudou a estabelecer 
o alicerce da fé que a susteve durante 
toda a vida. “Gostaria que todas as

pessoas, especialmente aquelas que 
e stão  perd idas esp iritu alm en te , 
tivessem tal conhecimento do amor 
de nosso Pai” , disse ela.

Que evidências pessoais temos de 
que o Pai Celestial ouve nossas orações 
e guia-nos na vida diária, mesmo de 
maneira quase imperceptível?

A B R IR  A  PO R TA  PA RA  O  SEN H O R

“Eis que estou à porta, e bato: se 
alguém ouvir a minha voz, e abrir a 
p o rta , e n tra re i em  sua  c a s a ” 
(A pocalipse 3 :20). N um a pintura 
muito conhecida da porta descrita 
nessa escritura, a maçaneta aparece 
som ente do nosso lado. Embora o 
Senhor esteja  pronto para entrar, 
ele não nos força a fazer-lhe tal 
convite.

Quando nos voltamos a Deus em 
o ra ç ã o , e stam o s na rea lid ad e  
abrindo a porta, preparando-nos 
para receber o poder da fé em nossa 
vida. “Lembra-te de que sem fé nada 
podes fazer; portanto, pede com fé” 
(D & C  8:10).

O  S en h o r  nos o b serva  nas 
atividades diárias e está pronto a nos 
aten der. D a m esm a form a com o 
ajudou a jovem que se encontrava 
perdida e assustada no deserto, ele 
nos mostrará o caminho de casa ao 
nos humilharmos e o procurarmos 
em oração.

De que forma a atitude de convidar 
o Senhor para entrar em nossa vida 
nos dá fo rça  p ara  seguir seus 
ensinamentos? □
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FOTOGRAFIA DE STEVE BUNDERSON

Sob um sorriso, podem estar ocultos o medo e a culpa —  o terrível fardo 
dos que sofrem abuso sexual. Quer isto se refira a nós ou a alguém que 
conheçamos, a esperança, a paz e a cura estão ao alcance das mãos.
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A G O N  I A 
O C U L T A

Lisa A. Johnson

A o conhecer A ndréia*, não 
podemos deixar de gostar 
d e la . E um a p e sso a  
calorosa , am igável e d ivertida, e 

sabe  com o fazer com  que um a 
pessoa se sinta bem consigo mesma.

E la , porém , nem  sem pre  foi 
assim.

Por muito tempo, carregou consigo 
um segredo terrível e trágico que não 
conseguia contar a ninguém. Chorava 
m uito e e stav a  co n stan tem en te  
deprimida. Afastava-se do convívio 
das pessoas, não possuía amigos nem 
tinha autoconfiança para se sair bem 
na escola ou em qualquer outra coisa. 
Andréia fora vítima de abuso sexual 
na infância.

“Julgava ter cometido um pecado 
terrível”, disse ela. “Achava que era 
revoltante demais para ser contado. 
Sentia-me repugnante e com pleta­
mente sem valor, até que um bispo 
muito compreensivo me explicou que 
não era minha culpa, que o Senhor 
ainda me am ava e que eu poderia 
obter ajuda.”

A ajuda que A ndréia recebeu,

*  Os nomes verdadeiros não foram 
usados.

que in clu iu  a c o n se lh am e n to  
profissional e espiritual, permitiu-lhe 
deixar as experiências traum áticas 
no passado  e tornar-se outra vez 
emocional e espiritualmente sã.

N Ã O  SE E ST Á  SÓ

In felizm en te, a s itu aç ão  de 
A n d ré ia  n ão  é incom um . Um 
número alarmante de casos de abuso 
sexual chega ao nosso conhecimento 
todos os d ias, en v o lven d o  tan to  
moças quanto rapazes. Os abusos não 
se limitam a um só tipo de pessoa 
nem a um a c lasse  so c ia l. Eles 
acontecem  a pessoas de toda raça, 
religião, ocupação, nível de renda e 
de educação.

Há ocorrência de abusos sexuais 
nas famílias SUD.? A  trágica verdade 
é a de que são constatados casos na 
Igreja. Os líderes na sede da Igreja 
têm  receb id o  m u ita s  c a r ta s  de 
membros que passaram por isso.

Em que consiste exatam ente o 
abu so  sexu al? Por d e fin ição , ele 
envolve “qualquer atividade sexual­
m en te  e st im u lan te  en tre  um a 
c r ia n ç a  e um a d u lto  ou o u tra  
criança, que esteja em uma posição 
de domínio, confiança ou controle”

Child Abuse: Helps for Ecclesiastical 
Leaders [folheto da Igreja], 1985, 
página 2).

“ T alvez [o ab u so  sex u a l de 
crianças] sempre existisse em nosso 
m eio”, diz o Presidente Gordon B. 
Hinckley, Primeiro Conselheiro na 
Prim eira  P re sid ên c ia , “ m as sem 
despertar a atenção que atualmente 
recebe. Estou contente que o clamor 
público esteja aum entando contra 
esse terrível mal que, infelizmente, 
e x iste  d em ais em n o sso  m eio 
também. Pais, não podeis maltratar 
vossos pequeninos sem  ofender a 
Deus. Qualquer homem envolvido 
em relações incestuosas é indigno de 
portar o sacerdócio, indigno de ser 
m em bro da Igre ja , d ev en d o  ser 
tratado de acordo. Qualquer homem 
que espanque ou maltrate os filhos 
de outra m aneira, terá de prestar 
contas ao grande juiz de todos nós.” 
(A Liahona, julho de 1985, p. 60.)

C a r ta s  re c e b id a s  de a lgun s 
m em bros da Igreja relatam  quão 
d e v a sta d o r  é o ab u so  sex u a l. 
L in d y *, de quinze anos, escreve: 
“Q uan do os pais das crian ças de 
quem  eu c u id a v a  ch egaram  em 
casa, eu ia pedir à mãe delas que me 
levasse para casa de carro, mas o pai
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insistiu em fazê-lo. Soube naquele 
m om en to  que e s ta r ia  em 
dificuldades. Durante o caminho ele 
tentou molestar-me. Não importava 
o que eu fizesse para tentar impedi- 
lo, ele não parava”.

Tiffany*, de dezesseis anos, tem 
outra história: “Lembro-me de uma 
vez, quando tinha cerca de cinco 
a n o s” , escreve  e la . “Fui p assar a 
noite em casa de meu avô com meus 
irmãos e irmãs mais velhos . . . Disse 
a vovô que meu estômago doía, e ele 
me disse que apanhasse o travesseiro 
e fo sse  sen ta r  em seu  co lo . Foi 
quando tudo começou”.

H á a in d a  D a v id * ,  de v in te  e 
cinco anos, que sente ser importante 
ressaltar que os meninos são vítimas 
tam bém . “ T ive  p ro b lem as com  
abuso sex u a l” , disse ele. “M inha 
babá abusou de mim sexualm ente 
quando eu era pequeno. Não sabia o 
que ela estava fazendo. Compreendi 
o que acontecera anos mais tarde e 
senti-me terrivelmente mal comigo 
mesmo”.

Sen tir-se  “ te rr iv e lm en te” mal 
consigo mesmo é algo que aflige a 
m aioria dos que sofreram  abusos 
sexuais. Lidar com tal sentimento é 
uma das partes mais importantes da 
recuperação.

“ N Ã O  PEC O U ”

A Primeira Presidência aprovou a 
seguinte dec laração  de norm as a 
respeito  do assun to : “V ítim as de 
e stu p ro  ou de ab u so  sex u a l 
freqü en tem en te  sofrem  trau m as 
sérios e passam por sentimentos de 
culpa desnecessários. Os oficiais da 
Igreja devem lidar com tais casos 
com sensibilidade e preocupação, 
reassegurando a essas vítim as que 
e la s , com o v ítim as de açõ e s 
m align as por p arte  de o u tra s

pessoas, não pecaram, ajudando-as a 
superarem os sentimentos de culpa e 
a recobrar a auto-estima e confiança 
nos relacionamentos pessoais.

N a tu ra lm e n te , um a p e sso a  
m ad u ra , que v o lu n ta r ia m e n te  
con sin ta  em ter relações sexuais, 
deve dividir a responsabilidade pelo 
que aconteceu, mesmo que o outro 
participante tenha sido o agressor. 
P essoas que c o n sc ie n te m e n te  
incentivem avanços sexuais também 
têm  um a p a rc e la  de re sp o n sa ­
bilidade pelo com portam ento que 
d isso  advier, m as as p essoas que 
se jam  rea lm en te  fo rç ad as  a 
m an terem  re la ç õ e s  se x u a is  são  
v ítim as e ise n ta s  de cu lp a  de 
qualquer pecado sexu al. . .

A s v ítim as de ab u so  sex u a l, 
q u an d o  a in d a  p e q u en as, são  
igualmente inocentes de qualquer 
pecado, sendo jovens demais para 
a v a lia re m  a im p o rtân c ia  do 
comportamento sexual. Mesmo nos 
casos em que as ações com etidas 
c o n ta ram  com  o a p are n te  
consentim ento de uma pessoa de 
pouca idade, esse con sen tim en to 
pode ser ig n o rad o  ou não 
q u a lif ic a d o  p ara  p ro p ó sito s  de 
responsabilidade moral, quando o 
agressor tiver ocupado uma posição 
de a u to r id a d e  ou p od er sobre  a 
v ít im a ” (c a r ta  às A u to r id a d e s  
Gerais, Representantes Regionais, e 
outros líderes do sacerdócio, 7 de 
fevereiro de 1985).

O B T E N D O  A JU D A

A s vítim as de abu so  sexu al 
necessitam saber que o ocorrido não é 
culpa delas e, ainda, que também 
n ecessitam  desesperadam en te  de 
ajuda. Precisam  contar im ed iata­
m ente a alguém  —  um paren te , 
co n se lh e iro , professor, b ispo  —

alguém de quem se sintam próximos e 
em quem  confiem . Ninguém  deve 
tolerar o abuso.

Há todos os tipos de razões que 
tornam difícil à vítima denunciar o 
ocorrido . M uitas vezes o agressor 
ameaça a vítima ou sua família, para 
que perm aneçam  em silêncio. Tais 
am eaças são um sinal de que algo 
e stá  e rrad o , e isso  deve  ser 
denunciado a alguém —  depressa. 
O s a g re sso re s  sabem  que e stão  
agindo erradam ente e não querem 
que ninguém  os descubra, m as as 
v ítim as podem  o b ter ap o io  e 
proteção das am eaças recebidas, se 
fizerem a denúncia.

H á o u tra s  razões p e la s  q u a is  
m uitas vítim as hesitam  em falar a 
re sp e ito  do o co rrid o . N ão  raro , 
tem em  que a d en ú n cia  do crim e 
separe ou destrua a família. Isso nem 
sempre é verdade. Se o problema for 
extremo, os órgãos governamentais 
c o m p e te n te s  podem  rem over o 
agressor de sua casa, e não a vítima. 
Há, ainda, serviços profissionais de 
aconselhamento e acompanhamento 
que podem  ajudar os membros da 
fam ília  a so lu c io n are m  seu s 
problemas pessoais e familiares. Seu 
objetivo é o de fortalecer a família, e 
não destruí-la. A vítima pode dirigir- 
se ao b isp o , à p s icó lo g a  ou 
orientadora da escola onde estuda, a 
algum adulto em quem confie ou ao 
se rv iço  de a s s is tê n c ia  so c ia l da 
prefeitura de sua cidade, a fim de 
encontrar os profissionais especia­
lizados em aconselhamento para este 
tipo de caso. As questões financeiras 
n ão  devem  ser um em p ecilh o  à 
o b te n ção  de a ju d a . N o  ca so  das 
prefeituras, esses serviços podem ser 
obtidos gratuitamente.

As vítimas com freqüência temem 
que a denúncia do crime destrua a 
re p u ta ç ã o  da fam ília  d en tro  da
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Igre ja , m as a t itu d e s  devem  ser 
tomadas contra os agressores, tanto 
para ajudá-los a se arrependerem  
como para impedir o prosseguimento 
das v io lên cias. “O s propósitos da 
ação disciplinar da Igreja são: [1] 
salvar as almas dos transgressores; 
[2] p ro teger os in o c e n te s ; e [3] 
salvaguardar a . . . integridade . . .  da 
Igreja” (Manual Geral de Instruções, 
março de 1989, p. 10-1).

Pode ser especialmente difícil às 
v ítim as do sexo  m ascu lin o  
denunciarem  os abusos dos quais 
foram vítimas. A sociedade sempre 
diz ao hom em  que ele deve ter o 
controle das coisas e ser capaz de se 
proteger em qualquer situação. Ao 
admitir que se tornou uma vítima, a 
pessoa teme que isto ocasione um 
re flexo  n eg a tiv o  em su a  
masculinidade.

O utras razões também impedem 
as vítimas de fazerem denúncias. E 
difícil admitir que alguém chegado 
e ste ja  co m eten d o  um crim e 
hediondo. A o invés disso, m uitas 
vítimas culpam a si mesmas, dizendo 
que receberam o que mereceram, e 
não denunciam. Podem ainda sentir 
que, um a vez fe ita  a d e n ú n c ia , 
ou tros irão  co n sid erá-la s  su ja s  e 
indignas de receber amor. Algumas 
v ítim as nem  seq u er ch egam  a 
perceber o crime, porque o agressor 
as levou a acreditarem que este tipo 
de re la c io n am e n to  é n orm al e 
natural.

A d e sp e ito  de to d as as 
d ificu ld ad es para  se d en u n ciar o 
abu so  se x u a l, é e sse n c ia l  que a 
denúncia ocorra. É primordial que 
todos os envolvidos recebam ajuda. 
O s re su lta d o s  do abu so  sex u a l 
podem aparecer de formas ofensivas 
se os en v o lv id o s  n ão  receb erem  
ajuda para lidar com o problema. O 
abu so  sexual nem  sem pre é, m as

pode ser, a causa da delinqüência, 
depressão, prom iscuidade sexual, 
isolam ento social, relacionam ento 
difícil com pessoas de mesma idade, 
d e sc o n fia n ç a , d if ic u ld a d e s  no 
relacionam ento conjugal futuro; e 
pode ainda contribuir para o abuso 
dos próprios filhos da vítima, se os 
p rob lem as n ão  forem  tra ta d o s  e 
solucionados.

“Por nove meses de minha vida 
e st iv e  en v o lv id a  em um grupo  
com unitário, cujo líder m olestava 
sexualm ente as adolescen tes” , diz 
Sharon. “Fui uma das vítim as. Os 
detalhes do que ele fez constam de 
um inquérito policial. Por meio de 
a c o n se lh am e n to  p ro fiss io n a l, 
aprendi que não preciso mantê-los 
em minha mente.”

PR O SSE G U IN D O

U m a vez que as v ítim as 
re co n h eç am  que so freram  um a 
violência, necessitam  passar pelo 
processo  de a ju stam en to  à crise. 
Muitas pessoas param em um desses 
estágios, e isso pode refletir-se em 
seus relacionamentos interpessoais. 
A s v ítim as fre q ü en tem e n te  
n e c e ss ita m  de a ju d a  p ara  
p ro sseg u irem  com  su a  v id a , 
su p eran d o  os e fe ito s dos abu sos 
sofridos.

C h o q u e  é o p rim eiro  d e sse s  
e stág io s. É um en to rp ec im en to , 
porque o ocorrido é terrível demais 
para ser compreendido ou aceito.

Segue-se  a fase da negação. A  
v ítim a  p e n sa : “ Eu n ão  a c re d ito  
n isso . Isto  n ão  p o d eria  ter 
acontecido comigo. N ão a mim. Não 
à minha família”.

Raiva, fúria e ressentimento vêm 
a seguir. “O  que eu fiz?” pensa a 
vítima. “Por que esta coisa horrível 
aconteceu com igo? Com o alguém

pode ser tão cruel?”.
Depois é a vez da promessa e da 

b a rg an h a . “ Se isto  n u n ca  m ais 
ocorrer, e se nunca mais se falar no 
assunto , todos podem os esquecer 
que isso já aconteceu”, ou “Se eu for 
especialm ente bom e digno, serei 
abençoado de forma que isso nunca 
m ais venha a acontecer, e eu me 
esqueça de tudo”.

Q uan do a negação não m ais é 
e fe t iv a , a d e p re ssã o  assum e o 
controle das coisas. “N unca mais 
serei puro e casto” , pensa a vítima, 
erroneamente. “Sou indigno, e tudo 
isso é irreparável” .

Se a vítima obtiver ajuda, pode 
seguir-se a fase da aceitação. “Isso 
dói terrivelmente” , pensa ela, “mas 
a vida pode prosseguir e não tenho 
que me se n tir  p e rm a n e n te ­
m en te  d e g ra d a d a  por c a u sa  do 
acontecido.”

A assimilação é o passo final. O 
abuso sofrido é colocado na devida 
p e rsp e c tiv a , e o sen tim en to  de 
a u to c o n fia n ç a  e a u to -e stim a  é 
restaurado. O  acontecido torna-se 
parte do passado e deixa de ser o 
ponto central da vida da vítima.

Passar por esses estágios ajudou 
A ndréia a recom eçar a levar uma 
v id a  m ais feliz e m ais co m p e n ­
sa d o r a . O u tro s  q u e , com o e la , 
fo ram  v ítim as de abu so  sex u a l, 
tam b ém  po d em  co m e ç a r  a 
re cu p e rar-se . É im p o rtan te  que 
compreendam que têm o direito de 
não serem vitim izados e o direito 
de obter ajuda, caso isso venha a 
acontecer. Precisam saber que não 
são culpados, que não são impuros 
nem  m enos ca s to s . E, acim a de 
tu d o , p rec isam  sab er que o Pai 
C e le s t ia l  a in d a  os am a, tem  
grandes esperan ças em relação  a 
eles, e providenciou maneiras de se 
recuperarem. □
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Em Solo Sagrado
Gregory Encina Billikopf

Em pé, ali, em meio aos jardins 
do Templo de Santiago Chile, 
lem brei-m e de q u an d o  
freqüentava a escola católica, ainda 

menino, que ficava naquele terreno 
onde agora se erguia o templo. Na 
primavera de 1970, o padre de nossa 
paróquia an un ciara  que venderia 
n ossa  e sc o la  aos m órm on s. “O s 
chilenos acham que a Igreja Católica 
é a única religião”, disse ele.

“Naturalmente”, pensei eu. “Que 
outra religião haveria?”

O padre continuou: “Quero que 
todos façam um relatório a respeito 
de A  Igre ja  de Je su s  C r is to  dos 
Santos dos Últimos Dias” .

U m a vez que o e sc r itó r io  da 
m issão SU D  ficava a apenas dois 
quarteirões de minha casa, dirigi-me 
para lá, em busca de inform ações 
para o relatório. Q uando voltei para 
casa, examinei os bonitos folhetos a 
re sp e ito  da Ig re ja  e o L iv ro  de 
Mórmon. O  exemplar do livro que 
recebi continha a promessa especial 
de Morôni, logo na primeira página: 

“ E, q u an d o  re ceb erd e s  e sta s  
coisas, eu vos exorto a perguntardes 
a Deus, o Pai Eterno, em nome de 
C r isto , se e sta s  co isa s  são  
verdadeiras; e, se perguntardes com 
um c o ra ç ã o  s in cero  e com  real 
intenção, tendo fé em Cristo, ele vos

m anifestará sua verdade disso pelo 
poder do Espírito Santo.

E pelo poder do Espírito San to  
podeis saber a verdade de todas as 
coisas.” (Morôni 10: 4,5.)

A o ler aquela prom essa, recebi 
um testem unho esp iritu al de que 
aquelas palavras eram verdadeiras e 
de que o L ivro  de M órm on era 
verdadeiro. Eu, porém, tinha quinze 
anos e não estava pronto para ser 
“ religioso” . Assim, decidi não fazer 
nada específico a respeito de meus 
sen tim en to s. M eu in tere sse  fora 
despertado, e tirei a melhor nota da 
classe com o meu relatório a respeito 
dos mórmons.

Depois de outra aula sobre religião, 
com ecei a m editar na natureza da 
Trindade. Por meio de inspiração, 
com preendi que o Pai, o Filho e o 
E sp írito  S an to  são  três p e sso as 
distintas, mas unas em propósito. Este 
novo e precioso conhecimento viria 
mais tarde ajudar-me a reconhecer a 
verdadeira Igreja de Deus.

Isto ocorreu anos mais tarde, após 
m inh a fam ília  m u d ar-se  p ara  os 
Estados Unidos, quando estudava na 
Universidade da Califórnia. Randy, 
um am igo que m orava no m esm o 
an d ar que eu no d orm itó rio  dos 
estudantes, deu-me um exemplar do 
Livro de Mórmon. O  livro ficou em

meu qu arto , fech ado , por m uito 
tempo. Randy e eu discordávamos 
em relação a muitas coisas, mas toda 
vez que ele fa lav a  a re sp e ito  da 
Igreja, sentia o Espírito me testificar 
que o que ele dizia era verdadeiro.

Decidi ir de avião para casa, no 
N ata l, e enchi uma m ochila com 
livros que leria durante o vôo.

Ao fazer as malas, vi o Livro de 
Mórmon e coloquei-o por último na 
sacola, dizendo a mim mesmo que o 
leria após ter lido todos os outros. 
N o avião, porém, o livro colocado 
por ú ltim o  foi o prim eiro  a ser 
retirado, e subitam ente senti uma 
grande necessidade de lê-lo. Levei 
quatro dias e noites para terminar o 
livro. A o ler e orar, soube que era 
verdadeiro. Mal podia crer no que 
estava descobrindo!

Quando retornei à faculdade, na 
Califórnia, imediatamente contei a 
Randy que acreditava no Livro de 
M órm on e disse que desejava ser 
b a tiz a d o . E le ficou  m uito  feliz. 
Chamamos os élderes e fui batizado 
pouco tempo depois.

Como poderia saber, ainda naquela 
aula de religião, quando jovem, que 
um dia, naquele mesmo local onde 
outrora se erguera a minha escola, eu 
en traria  na ca sa  do Sen h or —  o 
Templo de Santiago Chile? □
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I L H A S  D E  F E

"Celestial" —  essa é uma maneira de descrever a beleza de 
Fiji. O  evangelho, porém, acrescenta beleza espiritual aos 
membros, que tornam a vida neste paraíso ainda melhor.

Shirleen Meek Saunders

“Deus criou Fiji em um dos seus dias mais Frutas e flores crescem espontaneamente de
fe lizes” , diz o F lder G len  L. Rudd, ex- folhagens em uma paleta de diversos matizes
Presidente da Area do Pacífico Sul da Igreja, de verde.
E, quando se vai de carro de uma ponta à E n tretan to , a vida neste  paraíso  nem
outra de Viti Levu, a maior ilha do país, só se sempre é idílica. Por trás da beleza natural de 
pode concordar. P icos v u lcân ico s se Fiji há uma nação em desenvolvimento, e o
sobressaem em meio a florestas tropicais e bem povo daqui luta com os desafios econômicos,
cu idadas p lan tações de can a-d e-açú car; p o lít ic o s  e so c ia is , bem  com o com  os
palmeiras e praias de areia fina dão lugar a problem as que disso decorrem , mas, para
baías de águas reluzentes de um azul profundo, alguns cidadãos fijianos, o evangelho de Jesus

Akanisi Rosi e o bebê Tupoutua Baravilala, na conferência da Estaca Suva Fiji. 

Aproximadamente 7.000 santos dos últimos dias vivem nesta nação salpicada de ilhas.

oQ
O

A  L I A  H O  N  A F E V E R E I R O  D E  1 9 9 3

32

»R
AF

IA
 

DE
 

SH
IR

LE
EN

 
M

EE
K 

SA
U

N
D

ER
S





Cristo tornou-se uma importante fonte de força. Abraçar 
seus ensinam entos e princípios os ajuda a suportar as 
provações, dá-lhes paz e esperança em dias melhores.

Fiji é form ada de m ais de trezentas ilhas, que se 
localizam  aproxim adam en te  1.776 km ao norte de 
Auckland, Nova Zelândia. Embora cem delas não sejam 
h a b ita d a s , a m aioria  da  p o p u la ç ã o  do p a ís  e stá  
concentrada em apenas treze ilhas.

A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
chegou a Fiji em 1924, quando Mele Vea Ashley, um 
membro da Igreja, emigrou para lá, vinda de Tonga, 
ju n tam en te  com  os filhos. A lgun s ou tros m em bros 
vieram de Sam oa, mas somente em 5 de setembro de 
1954 um ramo composto por quatorze santos dos últimos 
dias foi oficialm ente organizado, reunindo-se em um 
edifício público alugado em Suva, a capital. Nos trinta e 
nove anos seguintes àquele início hum ilde, a Igreja 
cresceu e conta com  cerca de 6 .600  m em bros, uma 
e stac a  com  seis a las (organ izada em 1983), e dois 
distritos com quinze ramos.

R E U N IN D O -SE

Muitos líderes da Igreja aqui dizem que os problemas 
de transporte e com unicação são alguns dos maiores 
d e sa fio s  que os m em bros da Ig re ja  en fren tam  — 
especialmente aqueles que vivem em áreas rurais fora de 
Suva e no lado ocidental de Viti Levu. A  remuneração 
salarial em Fiji é muito baixa; portanto, apenas umas 
poucas pessoas têm condições de com prar carro. A 
maioria tem no transporte coletivo o seu principal meio 
de locomoção.

Em fins de 1987, após um golpe de estado realizado 
sem derramamento de sangue, o novo governo das ilhas

d e c la ro u  ilega l o fu n c io n am en to  dos tran sp o rte s  
co le tiv o s  aos dom in gos. Isto  não rep resen to u  um 
problema para as pessoas que pertenciam à religião cristã 
dominante no país, pois havia uma igreja dela em cada 
vila e vilarejo. M uitos santos dos últimos dias vivem, 
porém, longe de seus ramos ou alas.

Vilisi e Fai Ucunibaravi e seus seis filhos decidiram 
que andariam os doze quilômetros que separavam sua 
casa da capela de Nausori, todos os domingos. “Algumas 
pessoas riam-se de nós, e não paravam para nos oferecer 
c a ro n a ” , diz a irm ã U cu n ib arav i, m as n ão  tin h a 
importância. Nosso coração já estava na Igreja antes de 
sairmos de casa”.

Hoje, três anos depois, o governo tornou a lei menos 
restrita, de modo que os ônibus passaram a operar aos 
domingos durante parte do ano. Sem acesso a outros 
tipos de tran sp o rte , a lguns m em bros podem  agora 
apanhar o ônibus para irem à Igreja, mas, devido aos 
horários dos ônibus, m uitos freqüentem ente chegam 
tarde às reuniões, ou se vêem forçados a sair antes que 
elas se encerrem.

A lgu m as a la s  e ram os a lu garam  cam in h ões de 
particulares para apanharem os membros em suas casas e 
levarem-nos à Igreja. O  Bispo Timoci Ratu, da Ala Nadi, 
porém, descobriu que essa não era uma solução perfeita. 
“Estouramos o orçamento da ala apenas com os gastos de 
transporte”, diz ele. “Assim, incentivei as pessoas a virem 
por sua p rópria  fé. Em um prim eiro  m om ento, a 
freqüência diminuiu, mas agora já recuperou os mesmos 
níveis de antes”.

O  problema de transporte também afeta as visitas de 
mestres familiares e de professoras visitantes e, como 
muito poucas pessoas possuem telefone em casa, tudo 
fica ainda mais difícil. O Presidente Inosi N aga, da

A  L I A H O N A  • F E V E R E I R O  D E  1 9 9 3

34



Extrema esquerda: Brijma Wati 

Charan, membro do Ramo 

Sigatoka, é um dos muitos 

missionários nativos que 

espalharam  a mensagem do

evangelho em sua terra natal. 

Centro: Entre as belas flores de Fiji 

estão as açucenas e as orquídeas. 

Esquerda: O Bispo Timoci Ratu com 

a esposa, Letlia, e a filha mais

nova, Akesa. "Uma das coisas que 

sabem os fazer melhor é proclamar 

o evangelho", diz o Bispo Ratu. 

"Não nos envergonhamos de 

sermos membros da Igreja".

Estaca Suva Fiji, diz: “È difícil sair de casa para fazer 
essas visitas, mas tentam os sinceram ente, e acho que 
estamos obtendo alguns bons resultados”.

A  Irmã Raj Kum ari, p residen te da Socied ad e  de 
Socorro do Ramo Tavua, pede às professoras visitantes 
que enviem pelo correio uma mensagem datilografada às 
irmãs que moram fora da cidade. Os líderes de quorum 
do sacerdócio do ramo designam grupos de homens para 
que viajem até uma vila específica, a fim de visitarem 
todos os membros de uma só feita.

N o Ramo Sigatoka, a presidente da Sociedade de 
Socorro, Siteri Varo, apanha um ônibus para as vilas nas 
m ontanhas todo m ês, a fim de visitar as irm ãs que 
moram mais longe. Ela sai de casa às 8 da m anhã e 
retorna ao meio-dia. “N ão é tempo suficiente para se 
fazer todo o necessário”, diz ela, “mas não tenho escolha. 
O  último ônibus do dia passa nesse horário”.

Ainda que os membros em Suva morem próximos uns 
dos outros, a irmã Grace Taito, presidente da Sociedade 
de Socorro da Estaca Suva, tem problemas semelhantes 
no que diz respeito à comunicação, mas, por ser a diretora 
da escola de primeiro grau mantida pela Igreja, ela pode 
enviar mensagens aos bispos e presidentes da Sociedade 
de Socorro das alas por meio dos filhos deles —  ou dos 
filhos de seus vizinhos —  que estudam na escola.

F IJIA N O S E IN D IA N O S

Em 1878, o governo britânico de Fiji levou para as 
ilhas trabalhadores indianos para as plantações de cana- 
de-açúcar. A pós cinco anos, os in d ianos poderiam  
retornar ao seu país às próprias custas; se ficassem por 
mais cinco anos, o governo pagaria sua passagem  de 
volta, ou lhes permitiria permanecerem em Fiji. Muitos 
desses trabalhadores preferiam a vida nas ilhas ao sistema 
indiano de castas. Assim, ficaram. Hoje, aproxim ada­

m ente m etade da população de Fiji descende desses 
trabalhadores contratados.

Os indianos fijianos mantiveram muitos aspectos de 
sua cultura nativa, que pouco tem em comum com a 
cu ltura nativa dos fijianos. O s dois grupos possuem 
crenças, costumes e estilos de vida diferentes. Devido a 
isso, os dois povos mantêm-se separados em sua grande 
maioria. Integrar os dois grupos na Igreja tem sido quase 
sempre um teste do amor que as pessoas sentem pelo 
próxim o. Problem as políticos recentes com plicaram  
ainda mais a situação. Em outubro de 1987, os militares 
fijianos substitu íram  o então recém -eleito primeiro- 
ministro, que era membro de um partido político ao qual 
pertencia a maioria dos indianos. Desde aí, as tensões 
entre os dois grupos se intensificaram.

C om o os m em bros da Igre ja  têm  reagido a essa 
delicada situação? “Acho que qualquer pessoa que nos 
observe diria que nos saím os m uito bem no que diz 
respeito à união”, diz o Presidente Naga, da Estaca Suva. 
“Durante o golpe de estado, admoestamos os membros a 
não misturarem política com religião. Continuam os a 
dizer a nosso povo que, uma vez que nos filiam os à 
Igreja, não há estranhos nem estrangeiros. E acho que 
eles realm ente acreditam  nisso, embora alguns deles 
tenham pessoalmente demonstrado preocupação com o 
que aconteceu em nosso país” .

O  Bispo Ratu diz que felizmente a tensão não é muito 
se n tid a  na Ig re ja , m esm o p e lo s m em bros n ovos. 
“Suponho que isso se deva ao que o evangelho nos 
e n sin a  sobre  n ão  h av er d ife re n ça  en tre  os seres 
humanos, mesmo no que diz respeito a classe social, raça, 
credo, ou cor da pele”, diz ele. “Quando nos reunimos, se 
há tem ores por parte  dos in d ian os em re lação  aos 
fijianos, tentamos acalmá-los” .

Além do conselho às pessoas para que se unam, os 
líderes da Igreja fornecem  aos membros experiências
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Esquerda superior: Com nove anos 

de idade quando esta foto foi 

tirada, Moushmi Singh havia sido 

batizado um mês antes, no Ramo

Raki Raki. Direita superior: Itisoni 

Tilley, um agricultor contratado, 

serviu como bispo da Ala Lami, 

próxima à cidade de Suva, a

capital. Abaixo: Raj Kumari com 

suas filhas Amol Rashika, à 

esquerda, e Pramol Rashika, 

membros do Ramo Tavua.
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práticas. Membros de ambos os grupos trabalham lado a 
lado no sumo conselho, nas auxiliares das alas e estacas, 
nos bispados e quoruns do sacerdócio, e como missionários 
de tempo integral. Isto cria respeito mútuo. “Eu a amo”, 
diz a irm ã V aro, um a fijian a , sobre sua  prim eira  
conselheira indiana, Brijma Wati. “Ela me ajuda tanto —  
e não apenas no que se refere às responsabilidades da 
Sociedade de Socorro, mas também tomando conta de 
meu filho enquanto presido as reuniões”.

O s líderes tam bém  se certificam  de que todos os 
membros sejam  ensinados, na Igreja, em sua própria 
língua. Em bora a língua oficial de Fiji seja o inglês, 
muitos membros de mais idade, e os que moram em áreas 
mais distantes e menos populosas, falam apenas a língua 
nativa. Assim, os bispados e presidências de ramo não 
raro  program am  três o rad o re s  p ara  a reu n ião  
sacramental: um fala industão, o outro fijiano, e o último 
inglês. Os professores dos quoruns do sacerdócio e as 
professoras da Sociedade de Socorro freqüentem ente 
utilizam tradutores, para que todos possam participar das 
aulas. N as atividades das alas e ramos, sempre há um 
bom número de pratos fijianos e indianos.

M esmo com todos esses esforços, às vezes há uma 
tensão ocu lta , sutil, entre os grupos, mas os san tos 
indianos e fijianos informam que, na Igreja, sentem-se à 
vontade e iguais entre si, mais do que em qualquer outro 
lugar em sua sociedade.

C O ST U M E S E C U L T U R A S

Para os fijianos, o costum e tribal é uma das mais 
importantes partes de sua vida. As vilas e vilarejos estão 
espalhados por todo o país, e cada um deles possui um 
chefe que determina a lei do lugar. N a verdade, antes de 
os m issionários serem enviados a uma nova área, os 
líderes da Igreja precisam  partic ipar de cerim ônias

tradicionais, a fim de obterem a permissão do chefe.
N as vilas, as pessoas vivem uma espécie de ordem 

unida. Dão tudo o que possuem ao chefe e, em troca, ele 
lhes dá alim ento, vestuário  e um lugar para morar. 
Mesmo quando uma pessoa se muda da vila, sua família 
tem direito a tudo o que lhe pertence. O  Bispo Ratu diz: 
“Recentemente, minha família contou-me que os filhos 
de uma parente —  que nasceram  fora dos laços do 
m atrim ônio  e não têm  pai —  prec isavam  pagar os 
estudos. Dei-lhes o dinheiro. E esperado de nós que 
atendamos às necessidades de todos os nossos parentes”.

A  tradição fijiana não permite que as pessoas iniciem 
uma conversação com pessoas mais velhas, e pessoas 
comuns do povo não podem aproximar-se de pessoas 
importantes das tribos sem que sejam convidadas a fazê- 
lo. Pode ainda haver restrições entre pessoas de vilas 
d iferentes. “ Isto  às vezes é um problem a” , diz A lex 
Lobendahn, sumo conselheiro na Estaca Suva, “pois se 
há restrições, os membros de uma família de uma vila 
não podem realizar visitas de mestres familiares a uma 
família de outra vila.

Gostaria de poder quebrar essas barreiras e ir até as 
pessoas em nome de Deus, em vez de ir procurá-las em 
nome da cu ltura” , continua ele. “A s pessoas, porém, 
re lu tam ; é com preen síve l que não dese jem  causar 
problemas”.

O  irmão e a irmã Ucunibaravi ignoraram as restrições 
culturais a fim de poderem casar-se. A  irmã Ucunibaravi 
vem de uma família fijiana im portante, e seu marido 
pertence ao povo. “D urante o nosso nam oro” , diz o 
irmão Ucunibaravi, “minha mulher teve de escolher a 
mim ou a sua classe social —  mas ter o sacerdócio no seu 
lar era mais importante para ela”.

Os cidadãos indianos de Fiji também possuem fortes 
tradições culturais. Muitos pais indianos não permitem 
que seus filhos namorem, e os casamentos arranjados são
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Direita: O Bispo Subhash Dass com 

a esposa, Roselyn, e os filhos Amit 

(à esquerda) e Anand. "Ir ao 

templo me fez compreender o

quanto o Senhor nos prometeu", 

diz a irmâ Dass. "As coisas 

m ateriais perdem a importância 

diante disso." Extrema direita: As

irmãs Christine Prasad, Valenshya 

Prasad e Ragni Lata descobriram  

que viver o evangelho as torna 

felizes.

muito comuns. Quando uma mulher se casa, ela se torna 
membro da família do marido, e uma serva na casa de 
sua sogra. Enquanto viver lá, o sogro tem a palavra final 
no que diz respeito ao que ela pode ou não fazer. Isto 
pode impedir que uma jovem senhora se filie à Igreja, 
ainda que o seu marido, de quem o costume não requer 
que obtenha a permissão do pai, venha a ser batizado.

A  maioria dos fijianos de ascendência indiana são 
h indus, ou se ja , de religião brâm ane, e alguns dos 
membros indianos da Igreja são excluídos do convívio 
dos familiares quando abandonam as crenças que suas 
fam ílias m antiveram  por gerações. “M inha filosofia 
p e sso a l” , diz o irm ão P eter L ee , c o n se lh e iro  na 
presid ên cia  da M issão  Fiji Su v a , “ é a de que se as 
tradições culturais de uma pessoa não impedirem o seu 
progresso, então elas devem ser mantidas, mas se forem 
trad ições que im peçam  a obra do Senhor, en tão  é 
necessário que se tome uma decisão a respeito do que 
d e v eríam o s ou n ão  fazer. D o c o n trá r io , jam a is  
conseguiremos prosseguir”.

C H E IO S D E A M O R  E BO N D A D E

Um dos pontos fortes mais aparentes dos cidadãos de 
Fiji é o seu amor às pessoas. “É uma característica da 
ilha, eu acho”, diz Alex Lobendahn. “As pessoas aqui dão 
tudo e não retêm nada para si mesmas.

Quando ensinamos nosso povo a respeito de amar ao 
próximo e de integração, isso não é nenhuma novidade 
para e le s” , diz Peter Lee. “E algo com  que já  e stão  
acostumados”.

Sua esposa, Sereana, concorda. “Já  vivem os esses 
princípios. Por exemplo, se temos alim ento de sobra, 
automaticamente o levamos para nossos vizinhos” .

A  irmã Fauoro A kata, presidente da Sociedade de 
Socorro da A la Nadi, lembra-se de que uma das irmãs

sempre freqüentava as reuniões com o marido e os filhos 
SUD, mas ela mesma nunca se filiara à Igreja. “Um dia”, 
diz a irmã Akata, “perguntei-lhe por quê. Disse-me que 
era porque não possu ía  um vestido  branco. A ssim , 
com pram os o tecido  para ela. Fez um vestido  e foi 
batizada pouco depois”.

Em Nadi, os santos também trabalham para ajudar 
uns aos outros a chegarem ao Templo de N uku A lofa  
Tonga. A  viagem a Tonga custa cerca de 450 dólares 
am erican o s —  um a q u an tia  enorm e para algum as 
famílias conseguirem economizar. Assim, todos os anos, 
os membros trabalham juntos, a fim de levantarem  o 
dinheiro necessário, e organizam jantares comunitários e 
espetáculos culturais. Então selecionam diversas pessoas 
ou fam ílias que estejam  desem pregadas, ou que não 
tenham condições de economizar, e enviam essas pessoas 
ao templo, na viagem anual de agosto.

O calor humano também faz com que os santos fijianos 
sejam bons membros missionários. Não é difícil encontrar 
membros de alas e ramos que já se conheciam antes de se 
filiarem à Igreja. Na semana seguinte ao batismo, Seminsi 
e S e re an a  R atu , m em bros do R am o R ak irak i, 
apresentaram  os m issionários a dois contatos. A té o 
momento, cinco dos amigos dos Ratus já foram batizados.

“Uma das razões pelas quais espalhamos o evangelho 
tão facilmente é que, com freqüência, misturamo-nos 
uns com os outros” , diz o Bispo Subhash Dass da Ala 
N asinu, de Suva. “Se paramos para cumprimentar as 
pessoas na rua, é comum que nossa conversa demore de 
cinco a dez minutos.”

M ISSIO N Á R IO S N A T IV O S

O desejo de levar o evangelho a seu próprio povo 
chega até o programa missionário de tempo integral. Dos 
105 missionários e missionárias ora designados para Fiji,
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38 são nascidos no país. O s m issionários locais têm 
desempenhado um papel vital desde os primórdios da 
Igre ja  em F iji. Q u an d o  os p rim eiros m issio n ário s  
americanos chegaram, em maio de 1954, os oficiais da 
imigração permitiram que apenas dois deles ficassem no 
país a cada vez. Assim, os missionários locais compuseram 
todo  o re stan te  da fo rça  m issio n ária . A  co ta  de 
missionários americanos foi gradualmente subindo para 
dezesseis, e eliminada após o golpe de estado de 1987.

A m aioria dos fijianos, no entanto, serve em seu 
próprio país. (Uns poucos élderes de ascendência indiana 
estão hoje sendo designados para a índia.) Um a das 
razões para tal é a língua. Por muitas pessoas não falarem 
inglês fluentemente, os missionários não fijianos algumas 
vezes ach am  d ifíc il en sin ar  p rin c íp io s e sp ir itu a is  
ab strato s. O s m ission ários n ativos reso lveram  esse 
problema. “Quando ensinamos em nossa própria língua”, 
diz o Elder Laisiasa Veikoso, “podemos dizer as coisas 
com mais clareza. Podemos explicar nossos sentimentos 
de maneira mais clara a nossos pesquisadores, o que os 
ajuda a sentirem o Espírito”.

O  Elder Nawal Sen diz que gosta de servir em Fiji 
porque deseja que seu povo receba o conhecimento que 
salva. De ascendência indiana, ele percebe que, por 
entender a cultura e a religião indianas, pode ajudar seu 
povo a resolver seus problemas, utilizando os princípios 
do evangelho.

“ H á ce rca  de seis an o s, tín h am o s ap en as doze 
m issionários locais servindo” , diz o Presidente N aga. 
“Agora temos trinta e oito. E teremos muitos mais. Os 
filhos da nossa primeira geração de membros já estão 
a tin g in d o  a idade  para  cu m prir m issão , e e stã o  
ad q u irin d o  um a co m p re en são  dos p r in c íp io s  do 
evangelho por meio de seus estudos no seminário.”

Igualm en te im portan te, o program a m issionário  
propicia treinamento precioso aos jovens fijianos. “Os ex- 
missionários são uma verdadeira força para nós”, diz o 
Bispo Joseph  Sokia, da A la Tam avua. “M uitos deles 
p e rm an ecem  a tiv o s , e a m issão  fo r ta le c e - lh e s  o 
testem unho e p repara-os para as responsabilidades 
missionárias e de liderança por toda a vida”.

O  irmão e a irmã Ucunibaravi concordam  que sua 
m issão lhes trouxe uma maturidade espiritual que fez 
verdadeira diferença em sua vida e na de seus filhos. 
“Sentimo-nos privilegiados de havermos servido”, dizem 
e les. “ Há m uitas fam ílias sep arad as aqui. Se não 
houvéssemos cumprido missão, provavelmente estaríamos 
na mesma situação”. Sua missão também os ajudou a se 
envolverem seriamente com a atividade na Igreja. “A  Igreja 
é o ponto central de nossa vida”, diz o irmão Ucunibaravi. 
“Estaríamos completamente perdidos sem ela”.

“Embora desejasse ardentemente servir no exterior” , 
diz A lex Lobendhan, “sab ia  que necessitávam os de 
missionários aqui. Foi difícil, de certa forma, mas ajudou- 
me a com preender e am ar as pessoas ainda mais. A 
missão deu-me a determ inação para ajudar a Igreja a 
crescer aqui em Fiji.”

Muitos ex-missionários não ficam em Fiji. Muitos vão 
para a U n iversidade Brigham  Young —  cam pus do 
Havaí, casam-se com membros da Igreja de outras ilhas, 
ou aceitam empregos em outros países onde há maiores 
oportunidades financeiras.

FÉ —  E M ILA G R ES

O s m em b ro s da  Ig re ja  f i jia n o s  são  h u m ild es, 
possuidores de uma forte fé de que Deus tomará conta 
deles. Tal fé não é vã.
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Esquerda superior: Sanjanita Singh, 

de dezesseis anos, e a mãe. Devi 

Wanti Singh, que foi a primeira 

presidente da Sociedade de Socorro 

do Ramo Ba.

Direita superior: Jovesa Nausa, 

membro do Ramo Ba, coloca o arado  

nos bois para trabalharem em sua 

plantação de cana-de-açúcar. "Sigo 

o evangelho passo a passo", diz ele.

"Creio que é isto que o Senhor 

gostaria que eu fizesse". Abaixo: 

Vaione Soronavalu deixou o emprego 

em uma padaria para servir em 

tempo integral na Missão Fiji Nadi.
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Quando Sunita Kumari, uma irmã indiana de vinte e 
um anos, desejou filiar-se à Igreja, seu irmão mais velho 
tentou im pedi-la, arranjando-lhe um casam ento. Os 
m em bros do R am o R ak irak i je ju a ra m  e oraram  
juntamente com Sunita, e os planos para seu casamento 
não tiveram sucesso. Ela foi batizada.

Poucos m eses m ais tard e , os m em bros do ram o 
novam ente jejuaram  e oraram  com Sunita, desta vez 
para que ela encontrasse um emprego. Estivera tentando 
em pregar-se desde que term inara os estudos, havia 
quatro anos. Agora sentia ser especialmente importante 
que ganhasse seu sustento, “para que pudesse pagar o 
dízimo e ajudar os pobres” . Um a sem ana mais tarde, 
Sun ita conseguiu em prego com o secretária  de uma 
em presa recém -form ada. D epois d isso, ela cum priu 
missão na Missão Fiji Suva.

Q uando M ona e George Dunn decidiram  plantar 
can a-de-açúcar em sua fazenda próxim a a Lautoka, 
estavam  em um ano de seca. A pós seis sem anas sem 
chuvas, os Dunn e o agricultor que haviam contratado 
para sem ear seus cam pos tem iam  que as m udas não 
sobrevivessem. O  irmão e a irmã Dunn e seus filhos 
je ju aram  e oraram . A o vo ltarem  para ca sa , após a 
reunião da Igreja no domingo seguinte, encontraram o 
agricultor. “Vocês foram muito abençoados”, disse ele. 
“Choveu o suficiente para manter viva a plantação” .

Um pouco depois, quando o seu reservatório de água 
já estava quase seco, os Dunn novamente oraram por 
chuva. Algum as noites depois, sentados na varanda, 
viram  algum as nuvens. “ N ão  seria m arav ilh oso  se 
chovesse agora?” disse a irmã Dunn.

“Vai chover”, respondeu-lhe o marido.
C h o v eu . A  te m p estad e  fez tra n sb o rd a r  seu 

reservatório —  mas nem chegou a molhar a estrada que 
levava à sua casa.

Subhash e Roselyn Dass e seus filhos, Amil e Anand,

desejavam  ir ao tem plo para serem selados, mas não 
tinham dinheiro suficiente. Q uando o irmão Dass foi 
chamado como bispo, a família teve um forte sentimento 
de que necessitavam receber suas investiduras. Tinham 
dinheiro suficiente para apenas uma passagem aérea até 
Tonga; assim, a irmã Dass incentivou o marido a ir só. 
“N ão”, disse ele. “Precisamos ir todos juntos. O  Senhor 
providenciará uma forma”.

A  família jejuou durante os dois domingos seguintes. 
A o tinal da segunda sem ana, o empregador do irmão 
Dass ofereceu-lhe o dinheiro emprestado para as quatro 
p a ssa g e n s  a é re a s. “ Ir ao tem p lo  foi a m ais bela 
experiência que já tivemos”, diz o Bispo Dass. “Sabemos 
agora que, se buscarmos o reino de Deus em primeiro 
lugar, o Senhor fará o resto”.

N Ã O  H Á  M A IO R  A LEG R IA

Em Vesaru, —  zona agrícola, perto de Ba —  Jovesa 
N au sa  vive em uma fazenda de can a-d e-açú car de 
quatro hectares. Ele é élder no Ramo Ba e professor da 
classe de Doutrina do Evangelho. “Costum ava colher 
m u ita  c a n a  em m in h a fazen d a  —  de 250  a 270 
to n e la d a s ” , diz e le , “ m as n ão  era  feliz . A go ra  eu 
p e rte n ç o  à Ig re ja , e n ão  m ais me p reo cu p o  com  
dinheiro. C reio que Deus está conosco e ajuda-nos. 
A in d a que ten h a co lh id o  m enos can a  que no ano 
passado, estou feliz.”

Os sentim entos do irmão N ausa são os mesmos de 
todos os santos de Fiji: “N ossa família nunca foi tão 
unida” ; “Estamos muito contentes de ser membros da 
Igreja” ; “O  evangelho nos torna felizes”.

A alegria é uma das maiores bênçãos que a Igreja 
trouxe aos santos em Fiji —  uma alegria que pode durar 
eternamente. Viver no paraíso está-se tornando cada vez 
melhor. □
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Pornchai 
J untratip

Espiritualmente Preparado

David Mitchell

P ornchai Juntratip entra na sala cuidadosamente 
e pressente a localização  do v isitante. Sorri, 
ajunta as palmas das mãos, inclina a cabeça e 

oferece a saudação tradicional tailandesa: “Sawat dee 
Khrap”.

O  irmão Juntratip é um homem magro, de aparência 
frágil, que foi descrito como “um homem em quem não 
há dolo, intocado pelas influências do mundo”. Como 
trad u to r  da Igre ja  em sua  c id ad e  n ata l, B an gcoc , 
Tailândia, o irmão Juntratip já conseguiu realizar muitas 
coisas na vida, apesar de haver perdido a visão ainda na 
adolescência.

“Tinha cerca de oito ou nove anos de idade quando 
perdi a visão do olho direito, mas foi apenas quando 
utilizei binóculos que percebi que só podia ver com o 
o lh o e sq u erd o . Perdi o o lh o  d ire ito  por vo lta  dos 
quatorze anos. Agora posso apenas perceber a diferença 
entre claro e escuro.”

Ao perder, porém, a habilidade de enxergar com os 
olhos, o irmão Juntratip desenvolveu a habilidade de 
enxergar pelo Espírito.

“ Estava com pouco menos de trinta anos quando 
encontrei pela primeira vez os missionários santos dos 
últimos dias. Estavam andando de bicicleta perto de casa 
e viram-me. Pararam e apresentaram-se, perguntando se

Com o filho Pituporn nos braços, Pornchai Juntratip 

está próximo ao carro de "fast food", operado por sua 

esposa. Irmã Juntratip, à esquerda, vende guloseimas 

aos funcionários de companhias com escritórios 

próximos dali.



Utilizando um computador, o irmão Pornchai Juntratip 

traduz material de estudo para os alunos tailandeses 

do sem inário e instituto. Ele ouve fitas cassete que lhe 

são  e n v iad as da C idade do Lago Salgado  e então  

in sere  a tradução no computador. Extrema direita, 

a cim a : O irm ão  e a irm ã  Ju n tra t ip  com o f ilh o , 

Pituporn.

eu já  ouvira falar da Igreja. Q uan do disse que não, 
falaram-me de Joseph Smith e da Primeira Visão.

Pelo que me disseram, senti que Joseph Smith era um 
bom homem que não havia feito nada de errado. Por 
sugestão deles, ajoelhei-me e orei ao Pai Celestial para 
saber se o que eles haviam dito era verdadeiro. Quando 
me lev an te i, aqu ele  sen tim en to  su av e  e c a lo ro so  
percorreu-me o corpo.”

Os élderes marcaram um outro dia para me visitar, e 
deram -m e edições em braile do Livro de M órm on e 
Regras de Fé, do Elder Jam es E. Talmage —  ambas em 
inglês.

Pornchai, porém , diz que foi preparado para este 
momento. Seu pai, um bancário, começou a ensinar-lhe 
inglês quando Pornchai tinha nove anos. Ao completar 
dez anos, começou a estudar com um tutor. Mais tarde, 
m atr icu lo u -se  em um cu rso  se c u n d ár io  por 
correspondência, para cegos, oferecido por uma escola 
am ericana, e recebeu seu diplom a pouco antes de os 
missionários pararem para lhe falar.

“Quando penso naqueles anos, compreendo que tudo 
se encaixou perfeitamente”, diz o irmão Juntratip. “Não 
apenas fora capaz de ler os livros que os missionários me 
deram, mas acho que fui preparado espiritualmente para 
receber a mensagem do evangelho.

Cresci observando os costum es de duas religiões. 
Com o a m aioria dos ta ilan deses, fui educado  com o 
budista. Meus pais, de ascendência chinesa, observavam 
as tradições religiosas daquele país, como o festival do 
Ano Novo, o festival dos ancestrais, e o festival da lua 
nova.

Havia lido a respeito de Jesus Cristo e, ainda pequeno

—  há muito tempo —  assistira a filmes sobre o Senhor, 
como Os Dez Mandamentos e outros filmes da Bíblia, e 
acreditava em Deus. Disse a mim mesmo que deveria 
haver um Deus, porque se não houvesse nenhum, quem 
poderia ter criado o universo e todas as coisas boas e 
be las  que ele co n tém ? T in h a  de h av er um Ser 
onipotente.”

O  irmão Juntratip foi batizado em 6 de dezembro de 
1976, aos vinte e oito anos.

Nessa época, seus pais já haviam falecido, mas houve 
oposição por parte de seus dois irmãos mais novos. “Eles 
eram engenheiros formados, e sua única religião era o 
materialismo. N ão podiam compreender o que eu estava 
fazendo”.

Três anos mais tarde, eles se opuseram à sua decisão 
de ir para a Universidade Brigham Young —  campus do 
Havaí. “Meus irmãos tinham certeza de que eu não me 
sa ir ia  bem ” , lem b ra-se  o irm ão  Ju n tra t ip , “ e não 
desejavam passar pelo constrangimento de terem de me 
levar de volta para casa”. A  fim de impedir sua ida, os 
irmãos assumiram o controle de uma propriedade que a 
mãe lhe deixara. Planejara vendê-la para ter o dinheiro 
n ecessário  para os estudos na U niversidade, mas os 
irmãos disseram que manteriam a propriedade para que, 
caso ele não concluísse o curso, ela fosse vendida, a fim 
de custear sua passagem de volta para casa.

O  irmão Juntratip, contudo, levou adiante os seus 
p lan os e m atricu lou -se  na B Y U -cam pus do H avaí. 
Escreveu a uma companhia aérea, solicitando que lhe 
p erm itissem  p agar a p en as  a m etad e  do v a lo r  da 
p a ssage m . E les re sp o n d eram , e n v ian d o -lh e  um a 
passagem totalmente gratuita.
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Pornchai estudou literatura inglesa na Universidade, 
gravando em fita cassete as aulas e palestras, e ouvindo 
o u tra s  fita s  g rav ad a s  a re sp e ito  dos a ssu n to s  que 
estudava. Sustentava-se transcrevendo fitas de histórias.

Formou-se em dezembro de 1983, e então matriculou- 
se na BYU de Provo, Utah, para obter o mestrado em 
literatura inglesa. “Por haver-me saído bem nos estudos 
no Havaí, meus irmãos me permitiram que eu usasse o 
dinheiro da venda da propriedade para custear minha 
v iagem  a U ta h ” , diz o irm ão Ju n tra t ip . “ T iv e  de 
despender tanto tempo com os estudos, que não podia 
trabalhar para me sustentar; mas, felizmente, recebi uma 
bolsa de estudos. Concluí o mestrado em junho de 1986 
e voltei para a Tailândia”.

Durante sete meses após o retorno a seu país, o irmão 
Juntratip  deu aulas em casa. Então foi convidado a 
trabalhar para a Igreja, como tradutor.

“ H avia orado para encontrar um em prego que se 
adaptasse às minhas condições especiais, e o trabalho de 
tradução me proporciona isso. Traduzo os manuais do 
seminário e instituto para o tailandês.”

No começo, o irmão Juntratip contratou alguém para 
ler o texto em inglês para ele. Então ditava a tradução

em ta ila n d ê s  p ara  um grav ad o r, e as fita s  eram  
posteriormente transcritas. Estas duas últimas fases do 
trabalho foram eliminadas quando ele aprendeu a usar 
uma máquina de escrever com caracteres tailandeses. 
Mais tarde, substituiu a máquina de escrever por um 
computador, o que facilitou as revisões e correções. Além 
disso, ele agora recebe uma versão gravada em fita do 
texto original em inglês.

O  irmão Juntratip conheceu a esposa, Kwanjai, alguns 
anos após o retorno da BYU. Ela cumprira missão na 
Tailândia.

O s Ju n tra t ip s  foram  se lad o s no Tem plo M anila  
Filipinas em junho de 1990, pelo presidente do templo, 
Floyd H ogan , que fora o p resid en te  de m issão  de 
Kwanjai. O  filho deles, Pituporn, nasceu em agosto de 
1991. “Seu nome significa bênção patriarcal”, explica o 
irmão Juntratip. “Esperamos que ele cresça e seja um 
bom missionário, como a mãe”.

“ Lem bro-m e de que, quando os m issionários me 
en sin aram  as p a le stra s , sen ti que a m ensagem  do 
evangelho era verdadeira, era boa”, diz ele. “Ao tentar 
viver segundo o evangelho, descobri com toda a certeza 
que é verdadeiro e bom .” □

A L I A H O N A  • F E V E R E I R O  D E  1 9 9 3

4.5



A Felicidade do
Melvin L. Prueitt



Vosso Cônjuge
Não importa quão forte ele seja, ou 
quão ardente seu amor pudesse ter 
sido durante o namoro, esse tipo de 
tratam ento um dia enfraquecerá e 
destruirá o amor que ele lhe dedica.

A lgu n s jo v e n s dizem : “ N osso  
am or é fo rte  o su fic ien te  para 
suportar umas poucas brigas” . Sim, 
fe r id as são  cu rad as , m as feridas 
deixam  cicatrizes, e estas, por sua 
vez, não deixam muito espaço para o 
crescimento do amor.

Podemos ser condicionados 011 

treinados a reagir —  em ocional e 
fisicamente —  à maneira pela qual 
os outros nos tratam . Se cada vez 
que abríssemos a porta do refrigera­
dor levássemos um choque, e se isso 
continuasse  a acontecer dia após 
dia, mês após mês, acabaríamos por 
odiar o refrigerador. Sentiríamos até 
mesmo repulsa à simples menção da 
palavra “refrigerador”.

O  mesmo acontece aos casais que 
um dia já foram apaixonados, e que 
se c r it icam  m u tu am en te  com  
palavras e ações. Como o amor pode 
continuar a suportar esse tipo de 
abuso por anos a fio? Creio que o 
am or é uma em oção que faz com 
que desejem os que a outra pessoa 
se ja  fe liz . Q u an d o  fazem os 
com entários que ferem o cônjuge, 
estam os essen cialm en te  dizendo: 
“ N ão  me im porto  com  os seus 
sentimentos. Eu não o amo”.

C o n h eço  d uas p essoas que já

Em to d o  ca sam e n to , cad a  
cô n ju ge  tem  o p od er de 
d e stru ir  ou au m en tar  o 

amor. Há algum tempo, observei um 
belo  e jovem  c a sa l  por a lgun s 
m in utos. P od ia-se  ver que eram  
casados, porque ela não teria falado 
com ele da maneira como o fez, se 
fo ssem  ap en as n am o rad o s. 
Censurava-o violentamente por algo 
tr iv ia l. Por m eio de p a la v ra s  e 
gestos, disse-lhe que ele não valia 

nada. N ão me parecia ser assim.

N a v e rd ad e , am bos p arec iam  
inteligentes e bem sucedidos, mas 
ela fazia com entários negativos a 
respeito de tudo o que ele dizia ou 
fazia.

Sen ti o dese jo  de dizer àquela 
jo v em : “ O  que e stá  ten ta n d o  
conseguir?” Talvez achasse que, ao 
c r it ic á - lo , ele co m p re en d e ria  a 
verdade que permeava suas palavras 
e subitam ente se transform aria no 
que ela desejava que fosse. O  que, 
porém, ela estava fazendo, era criar



e stã o  c a sa d a s  há m u itos an os. 
A m bos são  fo rm ad os em nível 
superior e são pessoas encantadoras, 
m as to d a  vez que e la  faz um 
comentário em uma reunião social, 
ele arrasa os argumentos dela. O  que 
isso faz à auto-estima dela? Será que 
ele ach a  que e la  n ão  tem  se n t i­
m en tos? O  que isso  diz a e la  a 
respeito do amor que ele sente? Com 
o passar dos anos, o que isto pode ter 
feito ao amor dela por ele? N ão há 
lu gar p ara  q u a lq u e r  tipo  de 
superioridade no casam ento , nem 
mesmo por brincadeira.

A lgu m as vezes, quan d o  tem os

um d esen ten d im en to  com  n osso  
cônjuge, tentam os pôr a culpa em 
alguém. Após havermos decidido de 
quem  é a cu lp a , sen tim os que o 
culpado merece alguma punição —  e 
geralmente o castigo é infligido em 
forma de palavras ásperas e duras. Se 
ex ig irm os ju st iç a  no ca sam e n to , 
porém, podemos perder a bênção do 
amor.

Q u an d o  e n c o n tram o s aq u e la  
pessoa especial, (que se torna nosso 
c ô n ju g e ) um belo  sen tim en to  
desperta —  um doce dom de Deus. 
Podem os tratar desse sen tim en to  
com  ternura, com o faríam os com

uma flor, e ele crescerá em frescor e 
beleza através dos anos, ou podemos 
m a ltra tá - lo , r id icu lar izá- lo  e 
negligenciá-lo —  e então ficaremos 
a im aginar por que esm oreceu  e 
desapareceu. As flores são assim, e 
assim é o amor.

Se rea lm en te  am arm os n osso  
cô n ju ge , sua fe lic id ad e  será  tão 
im p o rtan te  para  nós que não 
direm os nada que o hum ilhe. N a 
verdade, nossas expressões verbais 
estarão cheias de elogios, admiração 
e gentileza, e o amor crescerá.

A  e sco lh a  é n o ssa . Podem os 
passar a vida brigando com nosso 
cônjuge, defendendo nossos direitos, 
protegendo o ego, apontando erros, 
tornando claro nosso descontenta­
m en to . N o fu tu ro , porém , se 
fizermos esta escolha, veremos que o 
am or do côn ju ge  e stará  g ran d e ­
m ente em panado, e ele não mais 
sen tirá  a legria  ao o lh ar-n os nos 
olhos nem sentirá o calor de nossa 
presença.

Podemos fazer uma escolha mais 
sábia. Podemos tentar modificar a 
nós m esm os, p ara  que n o ssa s  
palavras continuam ente reflitam o 
verdadeiro amor. Assim procedendo, 
é m ais p rovável que co lh am os a 
recom pensa de verm os con tin ua­
mente o olhar de nosso cônjuge se 
iluminar toda vez que entramos na 
sa la . A  v id a  nos o ferece  a 
possibilidade de tornarm os nosso 
c a sam e n to  um a u n ião  de am or 
eterno. Qual a nossa decisão? □
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Construção do Templo de Nauvoo, de Gary E. Smith
Joseph Smith e Brigham Young conversam com o arquiteto do templo, William Weeks.

Após o martírio de Joseph Smith, os santos continuaram a ampliar Nauvoo, a despeito da possibilidade de serem forçados a abandonar a cidade. Os 
recursos eram escassos, e Brigham Young registrou em seu diário: "Eu indaguei ao Senhor se deveríamos ficar. . . e terminar o templo. A resposta foi

que deveríamos". A  estrutura foi dedicada em 1846.



O
s nenúfares são algumas das m uitas belas 
flores que ajudam  a fazer de Fiji, nas ilhas do 
Pacífico, um "céu". 0  evangelho, porém , 
adiciona um a beleza espiritual aos m em bros, que 

fazem a vida neste paraíso ainda melhor. Vide “Fiji: 
Ilhas de Fé” , página 32.
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